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da Selic para 13,75% ao ano
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Comercial
Compra:   5,05
Venda:      5,05

Turismo
Compra:   5,07
Venda:      5,25

Compra:    5,86
Venda:       5,86

 Fonte: Climatempo
Manhã Tarde Noite

19º C

14º C

Terça: Céu nubla-
do com possibili-
dade de garoa o dia
todo. À noite as
nuvens diminuem
devagar.

Previsão do Tempo

Lewis Hamilton vence pela
primeira vez com a Ferrari

Lewis Hamilton
Por Tiago Mendonça

A história se repete. Assim
como aconteceu com Michael
Schumacher, em 1996, a primeira
vitória de Lewis Hamilton pela
Ferrari também veio em Barcelo-
na, na Espanha. O piloto britâni-
co ganhou no domingo, 14, o GP
da Catalunha, sétima etapa do
Mundial, depois de um ano e
meio correndo pela equipe italia-
na. Foi a 106ª vitória da carreira
de Hamilton, que é o maior ven-
cedor da história da F-1.

Hamilton largou da primeira
fila com pneus macios usados e
manteve a segunda posição na
largada, atrás do pole George
Russell, da Mercedes. A corrida
apresentou estratégias diferen-
tes e um ritmo particularmente
forte do SF-26. Hamilton cons-
truiu sua vitória com base em
um gerenciamento de pneus
perfeito excelente estratégia,
optando por três pit stops.

O momento crucial veio na
volta 40 (de 66), quando Fernan-
do Alonso parou na pista, acio-
nando o virtual safety-car. Isso
permitiu que Hamilton fizesse seu
último pit stop praticamente na
metade do tempo normal, manten-
do a liderança à frente dos pilo-
tos da Mercedes. Lewis aprovei-
tou ao máximo o fato de ter pneus
mais novos e impôs um ritmo que
ninguém conseguiu acompanhar.

“Vencer minha primeira corri-
da com a Ferrari é algo com que
sonho desde criança, e finalmen-
te conseguir isso é uma sensa-
ção inacreditável. Houve momen-
tos no ano passado em que esse
dia parecia quase impossível, mas
sou muito grato ao Fred [Vasseur,
chefe da equipe] por acreditar em
mim e a todos aqui por me faze-
rem sentir tão em casa”, comemo-
rou Hamilton.

“Estou muito orgulhoso de
todos, tanto aqui na pista quanto
em Maranello. As atualizações

que trouxemos neste fim de se-
mana funcionaram exatamente
como esperávamos, o carro esta-
va ótimo e a equipe executou tudo
perfeitamente”, acrescentou o pi-
loto, que é vice-líder do Mundial.
A primeira colocação continua
com Andrea Kimi Antonelli, que
teve um domingo difícil.

O italiano da Mercedes fez ex-
celente prova e ocupava a segun-
da posição, à frente do compa-
nheiro de equipe George Russell,
quando sofreu uma quebra de
motor. Foi o primeiro abandono
dele no ano, abrindo caminho para
o segundo lugar de Russell. Ago-
ra, o campeonato apresenta Anto-
nelli com 156 pontos, contra 115
de Hamilton e 106 de Russell.

A terceira posição na corrida
ficou com Lando Norris, da McLa-
ren, formando um pódio 100% bri-
tânico. É a primeira vez que isso
acontece desde o GP dos Estados
Unidos de 1968, quando os britâ-
nicos Jackie Stewart, Graham Hill

e John Surtees terminaram nas três
primeiras posições.

O quarto colocado em Barce-
lona foi Max Verstappen, da Red
Bull, seguido por Oscar Piastri, da
McLaren. O brasileiro Gabriel
Bortoleto teve mais um fim de se-
mana complicado: caiu de 12º para
17º na largada e escalou o pelo-
tão com uma corrida agressiva,
enquanto administrava danos ae-
rodinâmicos significativos sofri-
dos por uma escapada.

Acabou ficando em 11º, próxi-
mo da zona de pontuação. “Tive-
mos uma largada desafiadora que
acabou nos custando algumas
posições já na primeira volta. De-
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pois, infelizmente, tive um inci-
dente de corrida com o [Esteban]
Ocon: nos tocamos quando es-
távamos lado a lado, fui espre-
mido para a brita e sofri danos,
que tive que administrar pelo
resto da corrida”, contou.

“Apesar de tudo isso, ainda
há pontos positivos para levar
para casa desta primeira rodada
dupla europeia: mais uma vez,
mostramos um ritmo forte em to-
das as sessões. É encorajador ver
isso em duas pistas muito dife-
rentes. Esperamos poder conti-
nuar crescendo em cima disso em
Spielberg daqui a duas semanas”,
concluiu Gabriel Bortoleto.

Desenvolve
SP realiza

jornadas de
crédito no
estado para

apoiar
empresas e

empreendedores
A Desenvolve SP, agência

de fomento do Estado de São
Paulo, promove nesta semana
três edições da Jornada de Cré-
dito no interior do estado. Os
encontros serão realizados em
Jacareí (16/06), Limeira (17/06) e
Espírito Santo do Pinhal (19/06),
reunindo empresários, empreen-
dedores e gestores interessa-
dos em conhecer alternativas de
financiamento para investir no
crescimento e na modernização
de seus negócios.

Gratuitas, as jornadas têm
como objetivo ampliar o acesso
às informações sobre crédito
produtivo e apresentar as prin-
cipais linhas de financiamento
disponíveis para empresas de
diferentes portes e setores. Além
de conhecer as opções de cré-
dito, os participantes receberão
orientações sobre planejamen-
to e gestão financeira, contribu-
indo para decisões de investi-
mento mais estratégicas e sus-
tentáveis.

Entre as soluções apresen-
tadas estão financiamentos para
aquisição de máquinas e equi-
pamentos, ampliação da capa-
cidade produtiva, inovação tec-
nológica, implementação de
projetos sustentáveis e apoio a
empresas pré-operacionais, vol-
tadas à transformação de ideias
em novos empreendimentos.

As ações contam com o
apoio de entidades empresari-
ais, instituições de ensino, ór-
gãos de desenvolvimento local
e prefeituras municipais, forta-
lecendo a rede de apoio ao em-
preendedorismo nas regiões
atendidas. (Governo de SP)

Pela segunda semana se-
guida, às vésperas da reunião
do Comitê de Política Mone-
tária (Copom) do Banco Cen-
tral (BC), o mercado financei-
ro elevou a estimativa para a
taxa básica de juros, a Selic.
A previsão dos analistas para
os juros, até o final de 2026,
passou de 13,5% ao ano para
13,75% ao ano.

A informação está no bo-
letim Focus da segunda-feira
(16), pesquisa divulgada sema-
nalmente pelo BC com a ex-
pectativa de instituições finan-
ceiras para os principais indi-
cadores econômicos.

Para 2027 e 2028, a proje-

ção é que a Selic seja reduzi-
da para 12% ao ano e 10,25%
ao ano, respectivamente. Em
2029, a taxa, que é o principal
instrumento do BC para con-
trolar a inflação, deve chegar
a 10% ao ano.

O Copom faz, nesta sema-
na, nova reunião para decidir
sobre a Selic e a previsão do
mercado financeiro é que ela
seja mantida em 14,5% ao ano
neste encontro. Na última reu-
nião, em abril, por unanimidade,
o colegiado reduziu a Selic em
0,25 ponto percentual, pela se-
gunda vez seguida, apesar das
tensões em torno da guerra no
Oriente Médio.       Página 3Aberta inscrições para

vagas do 2º semestre
para Sisu+ 2026
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Brasil vai desenvolver sensor
que será obrigatório para

 carros em 2029
  Página 6

Superávit do agro paulista registra
mais de US$ 8 bi em cinco meses

Brasil terá Rede de Proteção
aos Direitos da Pessoa Idosa

  Página 6

PIB de São Paulo avança 3,2%
em março puxado pela indústria

O Produto Interno Bruto (PIB)
do estado de São Paulo cresceu
3,2% entre fevereiro e março de
2026, segundo dados da Funda-
ção Seade. O resultado, na série
com ajuste sazonal, indica expan-
são disseminada entre os princi-
pais setores da economia pau-

lista no período. O desempenho
mensal foi sustentado pela in-
dústria, que avançou 6,4% no
período.

O setor de serviços registrou
alta de 2,5%, enquanto a agrope-
cuária variou 0,1%, em movimen-
to de estabilidade.         Página 2
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A PALAVRA - ”Eu continuei olhando, até que foram postos uns
tronos, e um ancião de dias se assentou; a sua veste era branca
como a neve, e o cabelo da sua cabeça, como a limpa lã; o seu trono,
chamas de fogo, e as rodas dele, fogo ardente” Daniel 7.9
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O açúcar representou 95,1% e o álcool etílico, etanol, 4,9% do
complexo sucroalcooleiro

Regularização ambiental avança no campo
paulista e impulsiona produção sustentável

Em meio à Mata Atlântica do
Vale do Ribeira, a propriedade da
família de Agnaldo José de Oli-
veira carrega cerca de um século
de história. Localizado no entor-
no do Parque Estadual Interva-
les, em Sete Barras, o Sítio Boa
Vista passou por uma transfor-
mação nos últimos anos: o anti-
go monocultivo de banana prata
deu espaço a um sistema agro-
florestal que hoje reúne palmito
juçara, espécies nativas de ma-
deira, frutas e raízes cultivadas
em meio à floresta.

Agricultor e integrante da
Cooperativa Agropecuária de
Produtos Sustentáveis do Gua-
piruvu (Cooperagua), Agnaldo
representa a terceira geração da
família na propriedade que per-
tenceu ao avô materno. A mudan-
ça no modelo produtivo começou
no início dos anos 2000, impulsi-
onada pelo desgaste do solo, pela
instabilidade financeira e pela
necessidade de adaptação das
famílias da região após a criação
do parque estadual, em 1995.

“Repensamos o modelo de
produção e vimos que ter uma
diversidade de culturas em meio
à floresta poderia, por exemplo,
impedir o avanço de pragas na
nossa propriedade, promovendo
o equilíbrio ambiental”, conta o
produtor.

Hoje, nos oito hectares da
propriedade, cinco são destina-
dos ao manejo agroflorestal e
três compõem a reserva legal.
Além da banana, a família produz
majoritariamente palmito juçara
— espécie antes ameaçada de
extinção na região — além de ce-
dro, ipê, canela, jaca, fruta-do-
conde, mandioca, cará e outras
culturas.

“A regularização ambiental,
há cerca de 10 anos, contribuiu

para fortalecer nossos negócios
e ampliar o acesso às políticas
públicas. Também foi fundamen-
tal para avançarmos no manejo
florestal sustentável, garantindo
autorização para o manejo e cor-
te da juçara”, observa Agnaldo.

A experiência do produtor é
um exemplo do trabalho desen-
volvido pelo Governo do Estado
de São Paulo, por meio da Secre-
taria de Agricultura e Abasteci-
mento (SAA), para orientar pro-
dutores rurais sobre regulariza-
ção ambiental, manejo sustentá-
vel e uso produtivo de áreas de
preservação e vegetação nativa.

A iniciativa é conduzida pela
Coordenadoria de Regularização
Ambiental Rural (CRAR), que
oferece apoio técnico sobre o
Cadastro Ambiental Rural (CAR),
Programas de Regularização Am-
biental (PRA), Sistemas Agroflo-
restais (SAFs), coleta de produ-
tos florestais e plantio comercial
de espécies nativas.

Para o secretário de Agricul-
tura e Abastecimento do Estado
de São Paulo, Geraldo Melo Fi-
lho, a regularização ambiental
deixou de ser apenas uma obri-

gação legal e passou a represen-
tar uma oportunidade para o pro-
dutor rural. “Quando o produtor
recebe orientação técnica e se-
gurança para investir, a preser-
vação deixa de ser vista como
obstáculo e passa a integrar a
estratégia de desenvolvimento
da propriedade rural”, destaca o
secretário.

O Estado de São Paulo já su-
perou a marca de 200 mil Cadas-
tros Ambientais Rurais (CARs)
validados, liderando a implemen-
tação do Código Florestal Brasi-
leiro. Desse total, mais de 54 mil
cadastros possuem passivo am-
biental identificado, abrangendo
uma área de 111.922 hectares.
Desse total, o estado já contabi-
liza mais de 1.200 projetos de re-
composição ( PRADAs ) valida-
dos em andamento, ou seja, são
mais de 21.500 hectares em pro-
cesso de recomposição ambien-
tal entre Áreas de Preservação
Permanente (APPs) e Reservas
Legais.

Em Avaré, a regularização
ambiental também faz parte da
estratégia de crescimento da Fa-
zenda Raiar Orgânicos, que se

dedica à produção de ovos orgâ-
nicos em larga escala. A proprie-
dade, adquirida em 2020, está lo-
calizada dentro da Área de Pro-
teção Ambiental (APA) de Botu-
catu e possui 163 hectares. O
projeto prevê capacidade para até
700 mil aves. Atualmente, a opera-
ção conta com cerca de 375 mil ani-
mais e produção anual aproximada
de 72 milhões de ovos orgânicos.

Após a análise do Cadastro
Ambiental Rural (CAR) pelos
técnicos da Diretoria de Assis-
tência Técnica Integral (CATI),
realizada no início deste ano, foi
constatada a necessidade de re-
composição de 5 hectares da pro-
priedade, localizada em uma re-
gião de transição entre Cerrado e
Mata Atlântica, para complemen-
tação da área de Reserva Legal.

Com a adesão ao Programa de
Regularização Ambiental (PRA),
formalizada por meio da assina-
tura do Termo de Compromisso e
da elaboração do PRADA, teve
início a recuperação da área. Até
o momento, foram plantadas cer-
ca de 5 mil mudas nativas de 60
espécies diferentes em 4 hecta-
res. A etapa final prevê o plantio
de outras 1.600 mudas em 1 hec-
tare, concluindo a recomposição
prevista no projeto.

Para Mayara Cristian Rodri-
gues, analista ambiental da Raiar
Orgânicos, a regularização am-
biental fortalece não apenas a
conformidade legal da empresa,
mas também sua credibilidade
no mercado. “A regularização
ambiental mostra que produzir
alimentos e conservar recursos
naturais não são objetivos
opostos. A sustentabilidade
ambiental é parte fundamental
da construção de um negócio
resiliente, eficiente e preparado
para o futuro”, completa.
(Agência Brasil)

PIB de São Paulo avança 3,2%
em março puxado pela indústria

O Produto Interno Bruto
(PIB) do estado de São Paulo
cresceu 3,2% entre fevereiro e
março de 2026, segundo dados
da Fundação Seade. O resultado,
na série com ajuste sazonal, indi-
ca expansão disseminada entre
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O setor de serviços registrou alta de 2,5%

Superávit do agro paulista registra
mais de US$ 8 bi em cinco meses
O agronegócio paulista regis-

trou superávit de US$ 8,37 bilhões
nos cinco primeiros meses de 2026.
O resultado foi impulsionado por
exportações que somaram US$
10,85 bilhões, frente a importações
de US$ 2,48 bilhões. No período, o
setor respondeu por 38,5% do to-
tal das exportações do estado de
São Paulo, enquanto as importa-
ções do agronegócio representa-
ram 6,9% do total estadual.

Para o secretário de Agricul-
tura e Abastecimento do Estado
de São Paulo, Geraldo Melo Fi-
lho, o resultado demonstra a ca-
pacidade do setor de manter e
ampliar sua participação nos mer-
cados internacionais mesmo em
um ambiente menos favorável
para os preços agrícolas.

“Quando o preço cai e o vo-
lume cresce, o mérito está mais
dentro da porteira do que em um
momento favorável de mercado,
que de fato não está acontecen-
do praticamente para nenhuma
cadeia. Esse é um diferencial do
agro paulista. Mesmo diante da
redução das cotações internaci-
onais de importantes commoditi-
es, o setor ampliou o volume ex-
portado e manteve um superávit
superior a US$ 8 bilhões. É um
resultado que reflete produtivi-
dade, tecnologia e a capacidade
dos produtores paulistas de se-
guir atendendo mercados cada
vez mais exigentes.”

Apesar da redução de 3,2%
no valor exportado, em compara-
ção com o mesmo período do ano

passado, o volume embarcado
cresceu 5,2%, aponta o diretor da
APTA, Carlos Nabil Ghobril.
“Isso mostra que o agronegócio
paulista continua vendendo mais
produtos ao exterior. O principal
impacto veio da queda dos pre-
ços internacionais de commodi-
ties importantes, como açúcar e
suco de laranja”, afirma.

Principais produtos exportados
O complexo sucroalcooleiro

foi responsável por 21,3% do to-
tal exportado pelo agro paulista,
totalizando US$ 2,3 bilhões. Des-
te total, o açúcar representou
95,1% e o álcool etílico, etanol,
4,9%. O setor de carnes veio logo
em seguida, com 17,0% das ven-
das externas do setor, totalizan-
do US$ 1,8 bilhão, com a carne
bovina respondendo por 83,5%.
O complexo soja teve participa-
ção de 14,3% do total exportado,
registrando US$ 1,05 bilhão,
84,3% referentes à soja em grão e
10,7% de farelo de soja.

Produtos florestais represen-
taram 13,0% do valor exportado,
com US$ 1,4 bilhão, com 65,1%
de celulose e 28,8% de papel. Os
sucos responderam por 7,5% de
participação, somando US$ 813,2
milhões, dos quais 96,3% são re-
ferentes ao suco de laranja. Es-
ses cinco grupos representaram,

em conjunto, 73,1% das exporta-
ções do agronegócio paulista. O
café ocupa a sexta posição, com
6,4% de participação na pauta de
exportações, somando US$ 689,2
milhões, 67,9% referentes ao café
verde e 27,4% de café solúvel.

As variações nos valores ex-
portados, em comparação com o
mesmo período do ano passado,
apontaram aumentos nas vendas
dos grupos de carnes (+20,1%),
complexo soja (+17,4%) e produ-
tos florestais (+12,7%), além de
quedas nos grupos de sucos (-
39,3%), sucroalcooleiro (-16,6%)
e café (-16,5%).

Para José Alberto Ângelo,
pesquisador do Instituto de Eco-
nomia Agrícola (IEA-APTA), os
produtos florestais seguem en-
tre os destaques da pauta expor-
tadora, impulsionados por uma
demanda internacional aquecida
por celulose.

Principais destinos
A China segue sendo o prin-

cipal destino das exportações,
com 27,8% de participação, ad-
quirindo principalmente produ-
tos do complexo soja, carnes, flo-
restais e fibras têxteis. A União
Europeia aparece em seguida,
com 14,7% de participação, en-
quanto os Estados Unidos res-
ponderam por 10,2%.

Participação no agro nacional
No cenário nacional, o agro-

negócio paulista ocupa o segun-
do lugar no ranking de exporta-
ções, com 15,4% de participação,
logo atrás de Mato Grosso (20,7%).

Cenário futuro
O diretor da entidade acredi-

ta que o comércio exterior segue
cercado de incertezas, influencia-
do por fatores como preços inter-
nacionais, custos logísticos e ce-
nário geopolítico, mas que ainda
assim, há expectativa de fortaleci-
mento das exportações de açúcar
ao longo do segundo semestre: “A
restrição das exportações indianas
pode abrir oportunidades adicio-
nais para o açúcar brasileiro em

mercados estratégicos, especial-
mente na Ásia”, completa.

A Diretoria de Pesquisa dos
Agronegócios (APTA) é o órgão
responsável por coordenar as
atividades de pesquisa científica
da Secretaria de Agricultura e
Abastecimento do Estado de São
Paulo. Em sua estrutura estão
presentes sete Instituições de
Ciência e Tecnologia, com unida-
des distribuídas por todas as re-
giões do estado: Instituto Agro-
nômico (IAC), Instituto Biológi-
co (IB), Instituto de Economia
Agrícola (IEA), Instituto de Pes-
ca (IP), Instituto de Tecnologia
de Alimentos (ITAL), Instituto de
Zootecnia (IZ) e Apta Regional.
(Governo de SP)

os principais setores da econo-
mia paulista no período. O desem-
penho mensal foi sustentado
pela indústria, que avançou 6,4%
no período.

O setor de serviços registrou
alta de 2,5%, enquanto a agrope-

cuária variou 0,1%, em movimen-
to de estabilidade.

Na comparação com março de
2025, o PIB de São Paulo avan-
çou 3,4%, com alta de 4,6% em
serviços e de 2,9% na indústria.

No acumulado de 2026 até
março, a economia do estado
cresceu 1,3% frente ao mesmo
período do ano anterior, com des-
taque para serviços, que avan-
çaram 2,6%.

Para o governador Tarcísio de
Freitas, o resultado reflete a es-
tratégia de política industrial ado-
tada pela gestão: “Trabalhamos
de maneira contínua em uma po-
lítica industrial desenhada já no
início da gestão. É política públi-
ca na veia, baseada nas voca-
ções produtivas de cada região
paulista para identificar desafios,

fortalecer cadeias fornecedoras e
reduzir gargalos. Ao mesmo tem-
po, seguimos adotando medidas
de desburocratização para atrair
novos investimentos, ampliar a
competitividade e consolidar a
liderança de São Paulo no setor”.

PIB cresce 1,8% no trimes-
tre

No primeiro trimestre de 2026,
o PIB paulista cresceu 1,8% em
relação ao quarto trimestre de
2025, na série com ajuste sazo-
nal, segundo a Fundação Seade.

A economia brasileira, no
mesmo período, cresceu 1,1%,
segundo dados do Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). O resultado foi
puxado pela agropecuária. (Go-
verno de SP)
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Localizado no entorno do Parque Estadual Intervales, em Sete
Barras, o Sítio Boa Vista passou por uma transformação nos
últimos anos

CÂMARA (São Paulo)
Sob a presidência do ex-vereador Domingos Dissei, os conse-

lheiros no Tribunal de Contas da capital apreciarão as contas 2025
do prefeito Ricardo Nunes (MDB). Devem ser aprovadas na ses-
são de 24 junho 2026

.
PREFEITURA (São Paulo)
Cristãos católicos, como o prefeito Ricardo Nunes, estão pre-

ocupados com o fato do papa Leão 14 ter que continuar pedindo
perdão às milhares de famílias vitimadas por crimes sexuais contra
crianças e adolescentes

.
ASSEMBLEIA (São Paulo)
Sob a presidência de Cristiana Moraes e a vice do ex-deputado

[ALESP] Dimas Ramalho [ex-deputado na ALESP e federal], o Tri-
bunal de Contas Estado (SP) deve aprovar as contas 2025 do
governador Tarcísio Freitas

.
GOVERNO (São Paulo)
Cristãos católicos, como o governador Tarcísio Freitas, estão

preocupados com o fato do papa Leão 14 ter que continuar pedin-
do perdão às milhares de famílias vitimadas por crimes sexuais
contra crianças e adolescentes
.

CONGRESSO (Brasil)
Enquanto Romário [jogador desobediente como agora o En-

drik na Copa Fifa 2026] segue nos USA e não no Senado [mandato
até 2030]. Foi cortado em 1998 e titular na Copa Fifa 1994 [ano do
início da presidência do FHC]

.
PRESIDÊNCIA (Brasil)
Se o Brasil não chegar até a final da Copa Fifa 2026, o presiden-

te Lula [com 80 anos] tentará dribles pra não perder votos de
torcedores(as) / eleitores(as). Em tempo : o Trump (USA) também
chegou aos 80 anos

.
PARTIDOS (Brasil)
Vários políticos filiados a vários partidos já dizem que que o

empate da Espanha [uma das favoritas na Copa Fifa 2026] com
Cabo Verde já serve pra que argumentem que não é só o Brasil que
tá ruim. Isso não é bom

.
JUSTIÇAS (Brasil)
Decano [70 anos] no Supremo, se o torcedor do Santos Gilmar

Mendes pudesse mandar no italiano Ancelotti [treinador via CBF]
que acaba de completar 67 anos, diria que o ‘velho’ Neymar joga
mais que muitos jovens

.
ANO 34
O jornalista Cesar Neto usa Inteligência Espiritual. Desde 1993

na imprensa (Brasil), nossa coluna diária de política recebeu “Me-
dalha Anchieta” da Câmara (São Paulo) e “Colar de Honra ao
Mérito” da Assembleia (SP) ... por se tornar referência das Liber-
dades [Concedidas por DEUS] ... X @cesarnetoreal
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BORRACHA NATURAL
São Paulo lidera a produção nacional de borracha natural gra-

ças à tecnologia avançada desenvolvida pelo Instituto Agronômi-
co (IAC). Os clones precoces de seringueira criados pelo instituto
permitem antecipar a sangria em até dois anos e aumentam a pro-
dutividade, beneficiando diretamente o setor de heveicultura. Para
disseminar esse conhecimento técnico-científico, o IAC promo-
veu o Hevea Day IAC em sua segunda edição. O evento aconte-
ceu na Divisão de Seringueira e Sistemas Agroflorestais em Votu-
poranga, interior paulista, com foco no tema “Novos rumos da
heveicultura”.

EUCALIPTO
O cultivo de eucalipto está em pleno crescimento no estado de

São Paulo. Com o aumento da produção e da geração de riqueza no
campo, essa cultura vem fortalecendo uma cadeia produtiva estra-
tégica que atende a indústria, fomenta as exportações e impulsiona
o desenvolvimento regional. Dados do Instituto de Economia Agrí-
cola (IEA-Apta) indicam um aumento de 14% na produção paulista
de eucalipto. Esse avanço também se refletiu no Valor da Produção
Agropecuária (VPA), que atingiu R$ 2,9 bilhões, superando o re-
sultado do ano anterior. 

ITU E PILAR DO SUL
O Projeto Semear é Cuidar, parte do Programa Promovendo a

Saúde no Campo, organizado pelo Senar-SP, foi lançado em even-
tos nos municípios de Itu e Pilar do Sul. A iniciativa reforça o
compromisso com a saúde e prevenção de doenças entre as mu-
lheres que vivem na área rural. O projeto é realizado com o apoio
dos Sindicatos Rurais, da Comissão Semeadoras do Agro, da Fe-
deração da Agricultura e Pecuária do Estado de São Paulo (Faesp),
da ONG Orientavida, além das prefeituras e secretarias municipais
de saúde dessas regiões. Ambos os lançamentos ocorreram, com
foco na conscientização sobre o câncer de colo do útero. 

MAÇÃ/CEPEA 
Na safra 2024/25, a baixa produtividade impactou os volumes

de exportação de maçã, contribuindo para um déficit maior na ba-
lança comercial brasileira. Contudo, na temporada atual 2025/26, a
produtividade aumentou significativamente, permitindo a recupe-
ração no volume produzido e favorecendo as exportações ao lon-
go do primeiro semestre. Dados do Comex Stat sinalizam que, entre
janeiro e maio deste ano, foram exportadas 38 mil toneladas de
maçãs, um volume três vezes superior ao mesmo período do ano
passado. 

SUÍNOS/CEPEA 
As exportações brasileiras de carne suína in natura e processa-

da alcançaram em maio o maior volume já registrado para o mês
desde o início da série histórica da Secex (Secretaria de Comércio
Exterior) em 1997. Foram exportadas 127,9 mil toneladas, um volu-
me 7,5% menor que o de abril, mas 8,8% acima do observado em
maio de 2025. Segundo o Cepea, os embarques seguem acelerados
ao longo de 2026. 

PLANETA MULHERES SUSTENTÁVEIS
A pesquisa científica, a inovação tecnológica e a geração de

conhecimento ganharam destaque nos debates do evento Planeta
Mulheres Sustentáveis, realizado, no Sheraton São Paulo WTC
Hotel. As discussões giraram em torno dos desafios impostos pe-
las mudanças climáticas. Entre os participantes se destacou Adri-
ana Verdi, vice-diretora da Diretoria de Pesquisa dos Agronegóci-
os (APTA), ligada à Secretaria de Agricultura e Abastecimento do
Estado de São Paulo. 

NATURALTECH 2026 
A Naturaltech 2026 trouxe à tona conexões entre produção sus-

tentável de alimentos, regeneração ambiental e desenvolvimento
humano em sua programação especial. O evento, é um dos princi-
pais da América Latina voltados para o segmento de produtos
naturais, orgânicos e sustentabilidade. Waldyr Promicia, presiden-
te da Associação Brasileira dos Produtores e Exportadores de Fru-
tas e Derivados (Abrafrutas) e CEO da Itacitrus, participou do
painel “Biologia da Consciência: onde a Terra e a Mente se regene-
ram”, integrado à série temática “Regeneração em Pauta”. (Com
informações de assessorias e IA)

Mauricio Picazo Galhardo é jornalista

Pela segunda semana segui-
da, às vésperas da reunião do
Comitê de Política Monetária
(Copom) do Banco Central (BC),
o mercado financeiro elevou a
estimativa para a taxa básica de
juros, a Selic. A previsão dos ana-
listas para os juros, até o final de
2026, passou de 13,5% ao ano
para 13,75% ao ano.

A informação está no boletim
Focus da segunda-feira (16), pes-
quisa divulgada semanalmente
pelo BC com a expectativa de ins-
tituições financeiras para os prin-
cipais indicadores econômicos.

Para 2027 e 2028, a projeção é
que a Selic seja reduzida para
12% ao ano e 10,25% ao ano, res-
pectivamente. Em 2029, a taxa,
que é o principal instrumento do
BC para controlar a inflação, deve
chegar a 10% ao ano.

O Copom faz, nesta semana,
nova reunião para decidir so-
bre a Selic e a previsão do mer-
cado financeiro é que ela seja
mantida em 14,5% ao ano nes-
te encontro. Na última reu-
nião, em abril, por unanimidade,
o colegiado reduziu a Selic em
0,25 ponto percentual, pela se-
gunda vez seguida, apesar das
tensões em torno da guerra no

Oriente Médio.
De junho de 2025 a março

deste ano, a Selic ficou em 15%
ao ano, o maior nível em quase
20 anos. O Copom voltou a cor-
tar os juros num cenário de que-
da da inflação, no entanto, a
guerra no Oriente Médio impac-
tou a economia do país, com o
aumento dos preços de combus-
tíveis e de alimentos pressionan-
do a inflação.

A reunião do Copom ocorre
nesta terça (16) e quarta-feira (17).

Quando a Taxa Selic é reduzi-
da, a tendência é que o crédito
fique mais barato, com incentivo
à produção e ao consumo, dimi-
nuindo o controle sobre a infla-
ção e estimulando a atividade
econômica.

Quando o Copom aumenta
a Selic, a finalidade é conter a
demanda aquecida, o que cau-
sa reflexos nos preços, porque
os juros mais altos encarecem
o crédito e estimulam a poupan-
ça. Assim, taxas mais altas tam-
bém podem dificultar a expan-
são da economia.

Os bancos ainda conside-
ram outros fatores na hora de
definir os juros cobrados dos
consumidores, como risco de

inadimplência, lucro e despesas
administrativas.

Inflação
A previsão do mercado finan-

ceiro para o Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA), referência oficial da in-
flação no país, passou de 5,11%
para 5,3% este ano. Com as pres-
sões econômicas da guerra no
Oriente Médio, a previsão para o
IPCA deste ano foi elevada pela
décima quarta semana seguida,
estourando o intervalo da meta
que deve ser perseguida pelo BC.

Estabelecida pelo Conselho
Monetário Nacional (CMN), a
meta é 3%, com intervalo de tole-
rância de 1,5 ponto percentual.
Ou seja, o limite inferior é 1,5% e
o superior, 4,5%.

Em maio, o preço dos alimen-
tos pressionou a inflação oficial,
que fechou em 0,58%. O IPCA
acumulado em 12 meses ficou em
4,72%, de acordo com o Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), já fora do teto da meta
de inflação.

Para 2027, a projeção da in-
flação passou de 4,03% para
4,1%. Para 2028 e 2029, as esti-
mativas são de 3,68% e 3,5%, res-

pectivamente.

PIB e câmbio
Nesta edição do boletim do

Banco Central, a estimativa das
instituições financeiras para o
crescimento da economia bra-
sileira este ano saiu de 1,91%
para 1,96%. Para 2027, a proje-
ção para o Produto Interno
Bruto (PIB, a soma dos bens e
serviços produzidos no país)
permanece em 1,7%. Para 2028 e
2029, o mercado financeiro esti-
ma expansão do PIB em 2% para
os dois anos.

No primeiro trimestre de 2026,
a economia do país cresceu  1,1%
na comparação com o último tri-
mestre de 2025. No acumulado de
12 meses, houve expansão de 2%,
de acordo com o IBGE.

Em 2025, a economia brasilei-
ra cresceu 2,3%, com expansão
em todos os setores e destaque
para a agropecuária. O resultado
representa o quinto ano seguido
de crescimento.

No Focus desta semana, a
previsão da cotação do dólar está
em R$ 5,20 para o final deste ano.
No fim de 2027, estima-se que a
moeda norte-americana fique em
R$ 5,25. (Agência Brasil)

Crédito para motoristas de app e
taxistas começa nesta sexta (19)

Motoristas de aplicativos e
taxistas podem contratar, a par-
tir desta sexta-feira (19), o cré-
dito criado pelo governo fede-
ral para financiar carros novos
de até R$ 150 mil. Podem ser
comprados pelo programa
Move Brasil carros flex, híbri-
dos, elétricos e veículos movi-
dos exclusivamente a etanol.
Automóveis movidos apenas a
gasolina ou diesel ficam de fora.

O Move Brasil prevê até R$
30 bilhões para financiar a com-
pra de veículos novos com juros
abaixo dos praticados atualmen-
te no mercado.

Poderão participar taxistas
registrados e motoristas de
aplicativo com cadastro ativo
há pelo menos 12 meses e mí-
nimo de cem corridas realiza-
das no período. O cadastro
para verificação da elegibilida-
de já está disponível na plata-
forma oficial do programa.

Segundo o governo, as taxas
de juros serão de até 11,5% ao
ano para mulheres e de até 12,6%
ao ano para homens. O prazo de
pagamento poderá chegar a seis
anos, com possibilidade de ca-
rência de até seis meses para o
início das parcelas.

Após a validação do cadas-
tro, os trabalhadores poderão
procurar uma instituição financei-

ra credenciada para solicitar o fi-
nanciamento. A análise final de
crédito ficará a cargo dos ban-
cos participantes.

A seguir, veja quem tem direi-
to ao benefício, quais veículos
podem ser financiados e como
fazer o pedido.

Como pedir o financiamento?
1 - Cadastro: &#8232;Motoris-

tas devem acessar a plataforma ht-
tps://www.gov.br/mdic/pt-br/assun-
tos/sdic/move-brasil e autorizar o
uso de dados para o sistema verifi-
car se têm direito

2 - Confirmação:&#8232;A
resposta da análise será enviada
por meio da caixa postal do por-
tal gov.br em até cinco dias após
o cadastro.

3 - Escolha do veículo:
&#8232;Depois da confirmação da
elegibilidade, os motoristas po-
derão escolher, a partir de 19 de
junho, veículos de até R$ 150 mil,
de montadoras habilitadas no
programa Mover. Os trabalhado-
res deverão procurar uma insti-
tuição financeira credenciada
para pedir o financiamento.

4 - Contratação:&#8232;O
banco escolhido pelo motoris-
ta fará a análise de crédito e,
se aprovada, concluirá a con-
tratação com as condições do
programa.

Quais carros poderão ser fi-
nanciados?

Carros flex, híbridos flex, elé-
tricos e veículos movidos exclu-
sivamente a etanol. Modelos
movidos apenas a gasolina ou
diesel ficarão de fora. O valor
máximo do automóvel será de R$
150 mil.

O motorista poderá escolher
carros de montadoras habilitadas
no programa Mover (Mobilida-
de Verde e Inovação), como:

- BYD; - Fiat; - GM; - Honda;
- Hyundai; - Nissan; - Peugeot; -
Renault; - Toyota; - Volks.

Quem pode participar?
Taxistas registrados e em ati-

vidade, cooperativas de táxi e
motoristas de aplicativos com
cadastro ativo há pelo menos 12
meses que tenham realizado ao
menos cem corridas nesse perío-
do na mesma plataforma.

A validação dos motoristas
de aplicativo será feita pelas pró-
prias plataformas. No caso dos
taxistas, a confirmação ocorrerá
via Receita Federal e gov.br.

Acessórios e seguro entram
no valor máximo do carro?

De acordo com o MDIC (Mi-
nistério do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços),
o financiamento para seguro não

entra na composição do preço do
carro, e não conta para o valor
máximo de R$ 150 mil. No caso
das mulheres, acessórios de se-
gurança também não contam.

Qual será o valor dos juros?
O governo anunciou juros fi-

nais de até 11,5% ao ano para
mulheres e 12,6% ao ano para
homens. As mulheres também
poderão financiar itens extras de
segurança, limitados a 10% do
valor total da operação.

O financiamento terá en-
trada?

As regras publicadas até ago-
ra não estabelecem entrada míni-
ma obrigatória. No entanto, os
bancos poderão exigir condições
próprias durante a análise de cré-
dito, incluindo valor de entrada,
garantias e comprovação de ren-
da. Em financiamentos, o valor da
prestação e do crédito liberado
dependem, por exemplo, da ren-
da do motorista.

Quando os financiamentos
começam?

O cadastro e a análise de ele-
gibilidade já foram liberados pelo
governo. Já a contratação efeti-
va dos financiamentos junto aos
bancos começará a partir de 19
de junho. (Folhapress)

União paga R$ 834,8 milhões em
dívidas de estados e municípios em maio

A União pagou R$ 834,8 mi-
lhões em dívidas atrasadas de
estados e municípios em maio
deste ano, segundo o Relatório
de Garantias Honradas pela
União em Operações de Crédito
e Recuperação de Contragaran-
tias, divulgado na segunda-feira
(15) pelo Tesouro Nacional. Em
2026, o valor já chega a R$ 2,2
bilhões de dívidas de entes fede-
rados honradas pela União.

Os estados que precisaram de
cobertura do Tesouro Nacional
no mês passado foram:

- Rio de Janeiro: R$ 619,61
milhões; - Rio Grande do Sul: R$
212,36 milhões; e - Rio Grande do
Norte: R$ 2,66 milhões.

Em relação aos municípios,
tiveram a dívida paga pela União
as prefeituras de Paranã (TO), com
R$ 99,88 mil, e Santanópolis (BA),
com R$ 67,91 mil.

Desde 2016, a União pagou
R$ 88,73 bilhões em dívidas ga-
rantidas. Além do relatório men-
sal, o Tesouro Nacional disponi-
biliza os dados no Painel de Ga-
rantias Honradas.

As garantias representam os
ativos oferecidos pela União –
representada pelo Tesouro Naci-
onal – para cobrir eventuais ca-
lotes em empréstimos e financia-
mentos dos estados, municípios
e outras entidades com bancos
nacionais ou instituições estran-

geiras, como o Banco Mundial e
o Banco Interamericano de De-
senvolvimento (BID). Como ga-
rantidora das operações, a União
é comunicada pelos credores de
que não houve a quitação de de-
terminada parcela do contrato.

Recuperação de garantias
Caso o ente não cumpra suas

obrigações no prazo estipulado,
o Tesouro compensa os calotes,
mas desconta o valor coberto de
repasses federais ordinários –
como receitas dos fundos de par-
ticipação e compartilhamento de
impostos, além de impedir novos
financiamentos. Sobre as obriga-
ções em atraso incidem ainda ju-
ros, mora e outros encargos pre-
vistos nos contratos de emprés-
timo, também pagos pela União.

Há casos, entretanto, de
bloqueio na execução das con-
tragarantias pela adoção de re-
gimes de recuperação fiscal, por
meio de decisões judiciais que
suspenderam a execução ou por
legislações de compensação
das dívidas. Dos R$ 88,73 bi-
lhões honrados pela União, cer-
ca de R$ 80,96 bilhões se enqua-
dram nessas situações.

Desde 2016, a União recupe-
rou R$ 6,04 bilhões em contraga-
rantias. Os maiores valores são
referentes a dívidas pagas pelos
estados do Rio de Janeiro (R$ 2,77

bilhões) e de Minas Gerais (R$ 1,45
bilhão), além de outros estados e
municípios. Algumas dessas con-
tragarantias, entretanto, foram
restituídos aos referidos entes por
força de decisão judicial.

Em 2026, o Tesouro já recu-
perou R$ 118,04 milhões em con-
tragarantias.

Propag
Até o fim do ano passado, os

estados puderam aderir ao Pro-
grama de Pleno Pagamento da
Dívida dos Estados (Propag), que
prevê uma série de condições,
como venda de ativos à União e
um plano de corte de gastos para
a liberação de até R$ 20 bilhões
em investimentos pelos estados.

O Propag prevê descontos
nos juros e parcelamento do sal-
do das dívidas estaduais em até 30
anos. Em troca, os estados que
aderirem vão aportar recursos para
o Fundo de Equalização Federati-
va (FEF), que distribuirá dinheiro
para todos os estados que aderi-
rem, mesmo os que não tiverem
débitos com a União, para investi-
mentos em educação, segurança
pública, saneamento, habitação,
transportes e outras áreas.

Após o Congresso derrubar
os vetos ao Propag, no fim de
novembro, 22 estados aderiram
ao programa. Das unidades da
Federação, só o Distrito Federal,

o Mato Grosso, Pará, Paraná e
Santa Catarina não ingressaram
na renegociação especial.

Rio Grande do Sul
Por causa das enchentes no

Rio Grande do Sul, em 2024, a
União suspendeu o pagamento
da dívida do estado por 36 me-
ses. Além disso, os juros que
corrigem a dívida anualmente, em
torno de 4% ao ano mais a infla-
ção, serão perdoados pelo mes-
mo período.

O estoque da dívida do es-
tado com a União está em cerca
de R$ 100 bilhões atualmente e
as parcelas que deveriam ser
pagas serão repassadas a um
fundo estadual destinado a rea-
lização de investimentos na re-
construção do estado devido à
calamidade pública.

Em junho de 2022, o Rio Gran-
de do Sul tinha fechado acordo
com a União e teve o plano de
recuperação fiscal homologado.
O plano permite que o estado
volte a pagar, de forma escalona-
da, a dívida da União, cujo paga-
mento estava suspenso por limi-
nar do Supremo Tribunal Federal
desde julho de 2017. Em troca, o
governo gaúcho deverá executar
um programa de ajuste fiscal que
prevê desestatizações e reformas
para reduzir os gastos locais.
(Agência Brasil)
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FALECIMENTO

 preto, 47
como MARCOS MENDES FELICIANO, MARIA DA LUZ MENDES FELICIANO, nascido em 22 de outubro de 1972, natural 
de São Paulo - SP,

 35252027-2.

FALECIMENTO

preto, 60 
como RONALDO JOSÉ BORIN, JÚLIA PINHEIRO BORIN, nascido em 12 de fevereiro de 1960, natural de Ourinhos - 
SP,

36305365-4.

SOCICAM, ADMINISTRAÇÃO, PROJETOS E REPRESENTAÇÕES S.A. 
CNPJ nº 43.217.280/0001-05 NIRE 35300681355

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL DE DEBENTURISTAS DA 1ª (PRIMEIRA) 
EMISSÃO DE DEBÊNTURES SIMPLES, NÃO CONVERSÍVEIS EM AÇÕES, DA ESPÉCIE 

COM GARANTIA REAL, COM GARANTIA ADICIONAL FIDEJUSSÓRIA, EM SÉRIE ÚNICA, 
PARA DISTRIBUIÇÃO PÚBLICA, SOB O RITO DE REGISTRO AUTOMÁTICO, DA SOCICAM, 

ADMINISTRAÇÃO, PROJETOS E REPRESENTAÇÕES S.A.,
 A SER REALIZADA EM 24 DE JUNHO DE 2026 

Nos termos do artigo 71 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada, e da Resolução da Comissão de 
Valores Mobiliários (“CVM”) nº 81, de 29 de março de 2022, conforme em vigor (“Resolução CVM 81”), a SOCICAM, 
ADMINISTRAÇÃO, PROJETOS E REPRESENTAÇÕES S.A., sociedade por ações, sem registro de companhia 
aberta perante a CVM em fase operacional, com sede na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Bela Cintra, 
nº 1.149, 8º andar, conjunto 81, bairro Consolação, CEP 01.415-907, inscrita no CNPJ sob o nº 43.217.280/0001-05 e na 

(“Emissora”), na qualidade de emissora de sua 1ª (primeira) emissão de debêntures simples, não conversíveis em ações, 

OLIVEIRA TRUST 
DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS S.A.,

Nacional da Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda (“CNPJ”) sob o nº 36.113.876/0004-34, na qualidade de agente 

TERMINI S.A., inscrita no CNPJ sob o nº 64.805.187/0001-83 
(“Termini”), a FMFS PARTICIPAÇÕES E EMPREENDIMENTOS LTDA., inscrita no CNPJ sob o n° 
00.688.917/0001-20 (“FMFS”), a INFRA6 PARTICIPAÇÕES S.A., inscrita no CNPJ sob o nº 33.314.054/0001-80 
(“Infra 6”) e a ENEGE PARTICIPAÇÕES S.A., inscrita no CNPJ sob o nº 19.560.207/0001-49 (“Enege”), o JOSÉ 
MÁRIO LIMA DE FREITAS, o MARCELO LIMA DE FREITAS, a ANA MARIA LIMA DE FREITAS, a 
HELOÍSA MARIA LIMA DE FREITAS (em conjunto, os “Fiadores Pessoa Física”), com interveniência do 
CONSÓRCIO PRIMA ALESSANDRA 
BARBOUR e da THAIS MOURA DE FREITAS 

no dia 24 
de junho de 2026, às 16 horas

OLIVEIRA TRUST DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E 
VALORES MOBILIÁRIOS S.A
titulares das debêntures simples, não conversíveis em ações, da espécie quirografária, em 2 (duas) séries, para distribuição 
pública da RIZA SECURITIZADORA S.A. (atual denominação da VIRGO COMPANHIA DE SECURITIZAÇÃO), 

termos do “Contrato de Compartilhamento de Garantias e Outras Avenças” celebrado em 10 de março de 2026 entre o 
SAP e a OLIVEIRA TRUST SERVICER 

S.A.

 a. AUTORIZAÇÃO 
ITAÚ UNIBANCO S.A. (inscrito no CNPJ sob o nº 

 b. AUTORIZAÇÃO 

2ª (segunda) emissão de debêntures simples, não conversíveis em ações, da espécie com garantia real, com garantia 

 
“Instrumento Particular de Escritura da 2ª (Segunda) Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da 
Espécie com Garantia Real, com Garantia Adicional Fidejussória, em Série Única, para Distribuição Pública, Sob o 
Rito de Registro Automático, da Socicam, Administração, Projetos e Representações S.A.”
Emissora, a OLIVEIRA TRUST DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS S.A., acima 

c. Caso aprovadas as deliberações 
descritas nas alíneas (a) e (b) acima, a AUTORIZAÇÃO para que a Emissora, diretamente ou por representantes 
legalmente autorizados, conforme o caso, celebre todos os documentos e pratique todos os atos que sejam necessários 

(i) “1º (Primeiro) Aditamento ao Contrato 
de Compartilhamento de Garantias e Outras Avenças”,

 (ii) do “2º (Segundo) Aditamento ao Instrumento Particular de Cessão Fiduciária de 
Direitos Creditórios em Garantia, Sob Condição Suspensiva e Outras Avenças”,

 (iii) 

(iv) do “5º (Quinto) Aditamento ao 
Instrumento Particular de Escritura da 3ª (Terceira) Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da 
Espécie Quirografária, em 2 (Duas) Séries, para Distribuição Pública, da Virgo Companhia de Securitização, com 
Lastro em Direitos Creditórios Devidos pela Termini S.A.”

(v) 

(vi)

(vii)

(viii) 

 (ix) 
(x) 

 (ii) AUTORIZAÇÃO para liberação, por instrução prévia do 

(iii)

Disposições Gerais

(i) Participante pessoa física: 

 (ii) Participante pessoa jurídica: 

(iii) Fundos de 
investimento: 
social) do seu administrador ou gestor, conforme o caso, observada a política de voto do fundo, documentos que 

 (iv) Representação mediante procuradores: além dos documentos indicados 

obedecidas as condições legais. Para o caso de envio de procuração acompanhada de instrução de voto, será de 

Instruções 
de Voto a Distância:

física, ou do gestor do fundo, se representante de fundo de investimentos, e o número do CPF ou CNPJ, bem como 

plataforma digital, e deverá ser enviada preferencialmente em até 2 (dois) dias de antecedência da data de realização da 

São Paulo/SP, 11 de junho de 2026. 
SOCICAM, ADMINISTRAÇÃO, PROJETOS E REPRESENTAÇÕES S.A.

-

-

-

-
-

-

-
-
-

-

-
-

-

-

  

Agropecuária Vila dos Pinheiros Ltda.
CNPJ nº 61.245.320/0001-04 - NIRE 35.2.08807232

Extrato da Ata de Reunião de Sócios Realizada em 15/06/2026
Para os fins do artigo 1.084, §1º, da Lei 10.406/2002, a administração da Agropecuária Vila dos Pinheiros Ltda., 
sociedade limitada com sede na cidade de SP, SP, com sede na Av. Paulista, 283, 6º andar, Bela Vista, CEP 01311-000, 
CNPJ 61.245.320/0001-04, com seus atos constitutivos arquivados na JUCESP sob NIRE 35.2.08807232 (“Sociedade”), 
informa que, em 15/06/2026, foi aprovada, por unanimidade dos sócios, a redução do capital da Sociedade, por 
ser considerado excessivo em relação ao seu objeto social, dos atuais R$ 90.499.702,00 para R$ 37.860.247,00, com 
uma redução efetiva, portanto, de R$ 52.639.455,00, a ser realizada mediante o cancelamento de 52.639.455 quotas 
de emissão da Sociedade. A referida redução foi deliberada em Ata de Reunião de Sócios, cuja cópia encontra-se à 
disposição dos interessados, para consulta, na sede social da Sociedade. Tal redução será efetivada por meio de 
Alteração do Contrato Social da Sociedade, a ser levada a registro ao final do prazo legal de 90 dias a contar desta 
publicação, nos termos do artigo 1.084, §1º, da Lei 10.406/2002. Em razão do novo valor a ser reduzido do capital 
social da Sociedade, fica sem efeitos o extrato da ata de reunião de sócios da Sociedade publicado no Diário 
Oficial do Estado de São Paulo e no Jornal O DIA SP, ambos nas edições de 29/05/2026. São Paulo, 15/06/2026.

Ágora Investimentos S.A.
CNPJ no 07.838.582/0001-29  –  NIRE 35.300.559.266

Ata Sumária da Assembleia Geral Ordinária
Data, Hora, Local: Em 29.4.2026, às 9h, na sede social, Avenida Paulista, 1.450, 3o andar, Bela 
Vista, São Paulo, SP, CEP 01310-917. Mesa: Presidente: Guilherme Muller Leal; Secretário: 
Vinícius Panaro. Quórum de Instalação: Totalidade do capital social. Presença Legal: 
Administrador da Sociedade e representante da empresa KPMG Auditores Independentes 
Ltda. Edital de Convocação: Dispensada a publicação de conformidade com o disposto no 
parágrafo 4o do artigo 124 da Lei no 6.404/76. Publicações Prévias: Os documentos de que 
trata o Artigo 133 da Lei no 6.404/76, quais sejam: os Relatórios da Administração e dos Auditores 

foram publicados em 14.4.2026 na Central de Balanços do Sistema Público de Escrituração Digital 
(SPED), em atendimento ao disposto no Artigo 289 da Lei no 6.404/76 e alterações posteriores. 
Disponibilização de Documentos: Os documentos citados no item “Publicações Prévias”, bem 
como as demais informações exigidas pela regulamentação vigente foram colocados sobre a 
mesa para apreciação da acionista. Deliberações: 1) tomaram as contas dos Administradores 

31.12.2025; 2) aprovaram a destinação proposta pela Diretoria, do lucro líquido, obtido pela 
Sociedade no exercício social encerrado em 31.12.2025, no valor de R$33.556.890,79 (trinta 
e três milhões, quinhentos e cinquenta e seis mil, oitocentos e noventa reais e setenta e nove 
centavos), conforme segue: R$1.677.844,54 (um milhão, seiscentos e setenta e sete mil, oitocentos 
e quarenta e quatro reais e cinquenta e quatro centavos) para a conta “Reserva de Lucros - Reserva 
Legal”; R$31.560.255,79 (trinta e um milhões, quinhentos e sessenta mil, duzentos e cinquenta 
e cinco reais e setenta e nove centavos) para a conta “Reserva de Lucros - Estatutária”; e 
R$318.790,46 (trezentos e dezoito mil, setecentos e noventa reais e quarenta e seis centavos) para 
pagamento de dividendos, os quais deverão ser pagos até 31.12.2026; 3) registraram os pedidos de 
renúncia formulados por Ricardo Barbieri de Andrade e Nilton Pereira dos Santos Junior, Diretores 
da Sociedade, em cartas desta data 29.4.2026, cujas transcrições foram dispensadas, as quais 

 4) elegeram para compor 
a Diretoria da sociedade: Diretores: Rui Miguel Aleixo Marques, português, solteiro, bancário, 
RNE V565802R-CGPI/DIREX/DPF, CPF 233.172.288/90; e Daniela Fasolari Hadji Thomas, 
brasileira, casada, bancária, RG no 32.517.350-3/SSP-SP, CPF 326.910.898-27, ambos com 

o, 5o e 11o andares, Vila 
Olímpia, São Paulo, SP, CEP 04543-011. 
não impedimento do exercício de cargos de administração em companhias, conforme disposto no 
artigo 147 da Lei no

coincidentes aos dos demais Diretores, estendendo-se até a posse dos Diretores que serão eleitos 
na Assembleia Geral Ordinária que se realizar no ano de 2027. Encerramento: Nada mais havendo 
a tratar, o senhor Presidente esclareceu que, para as deliberações tomadas o Conselho Fiscal da 
Companhia não foi ouvido por não se encontrar instalado, e encerrou os trabalhos, lavrando-se 
a presente Ata que, aprovada por todos os presentes, inclusive pela representante da empresa 
KPMG Auditores Independentes Ltda., inscrição CRC 1SP-296875/O-4, Gustavo Mendes Bonini, 
será encaminhada para que assinem eletronicamente. aa) Presidente da Mesa: Guilherme Muller 
Leal; Secretário: Vinícius Panaro; Administrador: Vinícius Panaro; Acionista: Bradesco Holding de 
Investimentos S.A., representada por seus Diretores, Vinicius Urias Favarão e Vinícius Panaro; 
Auditor: Gustavo Mendes Bonini. Declaração:

nele apostas. a) Vinícius Panaro - Secretário. Certidão - Secretaria de Desenvolvimento 
o 222.046/26-0 em 29.5.2026. a) Marina Centurion 

Dardani - Secretária Geral.

CHL LXXVIII INCORPORAÇÕES LTDA.
CNPJ: 11.689.703/0001-95 - NIRE: 35.229.826.660

Extrato da Ata de Reunião de Sócios
Em 06.02.2026, na sede da Sociedade. Presença. Totalidade dos Sócios. Mesa. Presidente: Celso Antonio Alves, Se-
cretária: Rafaella Nogueira de Carvalho Corti. Deliberações. Os sócios aprovaram por unanimidade, reduzir o capital 
social, por revelar-se excessivo em relação ao seu objeto social, atualmente no valor de R$ 5.687.500,00 para  
R$ 4.487.500,00, autorizar a consequente alteração do Contrato Social, bem como determinar a publicação deste ex-
trato, na forma da Lei, para os devidos fins. Encerramento. Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ata.

CBR 067 Empreendimentos Imobiliários Ltda.
CNPJ 32.476.341/0001-24 - NIRE 35235430161

Extrato da Ata de Reunião de Sócios
Em 06.05.2026, na sede da Sociedade. Presença. Totalidade dos Sócios. Mesa. Presidente: Rafaella Nogueira de 
Carvalho Corti, Secretária: Sigrid Amantino Barcelos. Deliberações. As sócias aprovaram por unanimidade, reduzir 
o capital social em R$10.000.000,00, por revelar-se excessivo em relação ao seu objeto social, autorizar a consequen-
te alteração do Contrato Social, bem como determinar a publicação deste extrato, na forma da Lei, para os devidos 
fins. Encerramento. Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ata.

CYMA 01 Empreendimentos Imobiliários Ltda.
CNPJ/ME nº 18.938.219/0001-00 - NIRE 35.227.858.343

Ata de Reunião de Sócios
Em 06.03.2026, na sede da Sociedade. Presença. Totalidade dos Sócios. Mesa. Presidente: Rafaella Nogueira de Carva-
lho Corti, Secretário: Sigrid Amantino Barcelos. Deliberações. Os sócios aprovaram por unanimidade, reduzir o capital so-
cial, por revelar-se excessivo em relação ao seu objeto social, atualmente no valor de R$ 203.234,00 para R$ 10.000,00, au-
torizar a consequente alteração do Contrato Social, bem como determinar a publicação deste extrato, na forma da Lei, para 
os devidos fins. Encerramento. Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ata.

Tibiriçá Empreendimentos Imobiliários Ltda
NIRE 35.221.631.339 - CNPJ/MF nº 09.036.909/0001-74 

Extrato da Ata de Reunião de Sócios
Em 06.03.2026, na sede da Sociedade. Presença. Totalidade dos Sócios. Mesa. Presidente: Rafaella Nogueira de 
Carvalho Corti, Secretária: Delva Gomes de Almeida. Deliberações. Os sócios aprovaram por unanimidade, reduzir o 
capital social, por revelar-se excessivo em relação ao seu objeto social, atualmente no valor de R$ 42.070,00 para R$ 
18.070,00, autorizar a consequente alteração do Contrato Social, bem como determinar a publicação deste extrato, na 
forma da Lei, para os devidos fins. Encerramento. Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ata.

CBR MAGIK LZ 18 Empreendimentos Imobiliários Ltda.
CNPJ 42.319.353/0001-07 - NIRE 35237320761

Extrato da Ata de Reunião de Sócios
Em 06.05.2026, na sede da Sociedade. Presença. Totalidade dos Sócios. Mesa. Presidente: Rafaella Nogueira de Carvalho 
Corti, Secretária: Sigrid Amantino Barcelos. Deliberações. Os sócios aprovaram por unanimidade, reduzir o capital social, 
por revelar-se excessivo em relação ao seu objeto social, atualmente no valor de R$ 9.810.000,00 para R$ 5.210.000,00 au-
torizar a consequente alteração do Contrato Social, bem como determinar a publicação deste extrato, na forma da Lei, para 
os devidos fins. Encerramento. Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ata.

CBR MAGIK LZ 25 Empreendimentos Imobiliários Ltda.
CNPJ: 48.199.895/0001-61 - NIRE: 35260008329

Extrato da Ata de Reunião de Sócios
Em 06.05.2026, na sede da Sociedade. Presença. Totalidade dos Sócios. Mesa. Presidente: Rafaella Nogueira de Carvalho 
Corti, Secretária: Sigrid Amantino Barcelos. Deliberações. Os sócios aprovaram por unanimidade, reduzir o capital social, 
por revelar-se excessivo em relação ao seu objeto social, atualmente no valor de R$ 59.030.260,00 para R$ 53.330.260,00 
autorizar a consequente alteração do Contrato Social, bem como determinar a publicação deste extrato, na forma da Lei, 
para os devidos fins. Encerramento. Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ata.

Cyrela Magiklz Campinas 01 Empreendimentos Imobiliários Ltda.
CNPJ 13.177.004/0001-91 - NIRE 35225023601

Extrato da Ata de Reunião de Sócios
Em 06.05.2026, na sede da Sociedade. Presença. Totalidade dos Sócios. Mesa. Presidente: Rafaella Nogueira de 
Carvalho Corti, Secretária: Sigrid Amantino Barcelos. Deliberações. Os sócios aprovaram por unanimidade, reduzir o 
capital social, por revelar-se excessivo em relação ao seu objeto social, atualmente no valor de R$ 5.469.107,00 para 
R$ 4.969.107,00, autorizar a consequente alteração do Contrato Social, bem como determinar a publicação deste 
extrato, na forma da Lei, para os devidos fins. Encerramento. Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ata.

POTABILIS S.A.
CNPJ 51.767.676/0001-46 - NIRE 3530063024-6

Extrato da Ata de Assembleia Geral Extraordinária, realizada em 18 de novembro de 2025
Reunidos no dia 18 de novembro de 2025, na sede da sociedade, os sócios deliberaram: I. Aumentar o capital social em 
R$14.300.000,00 (quatorze milhões e trezentos mil reais) mediante a emissão de novas ações ordinárias e ações subscritas 
a integralizar; II. Alterar o artigo 5º do Estatuto Social da Potabilis S.A.; e, III. Consolidar redação do Estatuto Social que 
regerá a Companhia. A ata está devidamente registrada na JUCESP sob o nº 10.461/26-7 de 23/01/2026 onde é possível 
ter acesso ao seu inteiro teor ou junto à administração da empresa, a qual poderá ser solicitada através do e-mail suellen.
novais@bauminas.com.br. Encerramento, Lavratura, Aprovação e Assinatura da Ata: Terminados os trabalhos, inexis-
tindo qualquer outra manifestação, lavrou-se a presente ata que, lida foi aprovada e assinada por todos os sócios – BAU-
MINAS Química N/NE Ltda.; e, CARMEUSE BRASIL SOLUÇÕES QUÍMICAS S.A. Presidente: Ricardo Xavier de Lemos 
Capanema e Secretário – Túlio Barbosa Silva.

EDITAL DE CITAÇÃO expedido nos autos da Ação de Usucapião, 
PROCESSO Nº  O(A) MM.Juiz(a) de 
Direito da 2ªVara de Registros Públicos,do Foro Central Cível, 
Estado de São Paulo, Dr(a). PEDRO ARTHUR LIVINGSTONE 
VINNICOMBE OTERO, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) 
Henrique Rossati, Manuel Melgar, Edson Zanichelli,Roberto Edson 
da Cruz,Ana Lucia Gomes, Wanderley Donizete Rodrigues, José 
Nilson Sanches Rodrigueiro, MARLI ROSSATI HAITMANN, JAIR 
JESUS  HAITMANN, SONIA PERES  ROSSATI, CLÁUDIA PERES 
ROSSATI DE MATOS, MEIRE PERES ROSSATI BARBOSA, 
ALEXANDRE PERES ROSSATI, MARILENE TOSATI ROSSATI, 
SIMONE ROSSATI, VLADIMIR ROSSATI, REGINALDO  ROSSATI, 
REGINA ROSSATI,GLAUCIA ROSSATI, Eunice dos Santos Barbieri 
Rodrigues e Vilma Barbieri Sanches, réus ausentes, incertos, 
desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus cônjuges 
e/ou sucessores,que Aparecido de Jesus Paganin ajuizou(ram) ação 
de USUCAPIÃO, visando declaração de domínio sobre imóvel 
Usucapiendo,situado nesta Capital,à Rua Ponta de Embituba (antiga 
Rua Cinco),nºs 111 e 115, contribuinte nº 106.019.0010-2,Lote 328 

no 31º Subdistrito Pirituba,São Paulo-
SP,alegando posse mansa e pacífica no prazo legal.Estando em 
termos, expede se o presente edital para citação dos 
supramencionados para contestarem no prazo de 15 (quinze) dias 
úteis, a fluir após o prazo de 20 (vinte) dias da publicação deste 
edital. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, 
caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, 
por extrato, afixado e publicado na forma da lei.                        |  

Jornal 
O Dia 

SP

EDITAL DE PROCLAMAS
CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

DISTRITO DE JD. SÃO LUÍS
OFICIAL - DRª EVANICE CALLADO RODRIGUES DOS SANTOS

Faz saber que pretendem se casar e apresentaram os 
documentos exigidos por lei.

 

 

 

DAR CIÊNCIA A EPONINA VIANA CREDIDIO, ORESTES 
CREDIDIO, UBIRAJARA VIANA, JAIR DE MELLO VIANNA, GODOFREDO VIANNA 
FILHO, JAYME VIANNA, JULIETA VIANNA PEREIRA, JULCIRA VIANNA, JACINTA 
VIANNA PAULA, JACY VIANNA NASCIMENTO E JUSTINIANO VIANNA E A TER-
CEIROS EVENTUALMENTE INTERESSADOS
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EDITAL DE INTIMAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº . O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 9ª 
Vara Cível, do Foro Regional II - Santo Amaro, Estado de São Paulo, Dr(a). ANDERSON CORTEZ MENDES, na forma da Lei, 
etc. FAZ SABER a(o) KATIA MOURA RODRIGUES, Brasileira, Solteira, RG 25.049.782, que por este Juízo, tramita de uma 
ação de Cumprimento de sentença, movida por Rodolfo Poli Junior. Encontrando se o réu em lugar incerto e não sabido, nos 
termos do artigo 513, §2º, IV do CPC, foi determinada a sua INTIMAÇÃO por EDITAL, para que, no prazo de 15 (quinze) dias 
úteis, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, pague a quantia de R$ 15.146,30 (abril/26), devidamente 
atualizada, sob pena de multa de 10% sobre o valor do débito e honorários advocatícios de 10%  (artigo 523 e parágrafos, do 
Código de Processo Civil). Fica ciente, ainda, que nos termos do artigo 525 do Código de Processo Civil, transcorrido o período 
acima indicado sem o pagamento voluntário, inicia se o prazo de 15 (quinze) dias úteis para que o executado, independen-
temente de penhora ou nova intimação, apresente, nos próprios autos, sua impugnação. Será o presente edital, por extrato, 
afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 25 de maio de 2026.     |  

EDITAL DE CITAÇÃO expedido nos autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº  O(A) MM. Juiz(a) 
de Direito da 2ª Vara de Registros Públicos, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). PEDRO ARTHUR LIVINGSTONE 
VINNICOMBE OTERO, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) Espólio de Mário Kinjó, Diogo Gomes dos Santos, Antonio Evaristo 
Barbosa, Silvia Oliveira Barbosa, Edilson Ferreira Lima e Neusa Tomé Lima, réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais 
interessados, bem como seus cônjuges e/ou sucessores, que Sheila Oliveira Fontes e GUI, registrado civilmente como Guilherme 
Henrique Sa Teles Guerino ajuizou(ram) ação de USUCAPIÃO, visando declaração de domínio sobre imóvel situado à Estrada do 
Alvarenga, nº 4.947, Balneario Sao Francisco, São Paulo/SP, CEP: 04474-340., alegando posse mansa e pacífica no prazo legal. 
Estando em termos, expede se o presente edital para citação dos supramencionados para contestarem no prazo de 15 (quinze) 
dias úteis, a fluir após o prazo de 20 (vinte) dias da publicação deste edital. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado 
revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei    |  

Foro Regional II - Santo Amaro - 1ª Vara da Família e Sucessões - Processo  - Alteração de Regime 
de Bens - Regime de Bens Entre os Cônjuges - A.M.V.C. - - L.N.C. - Vistos. 1- Registro o recolhimento da taxa judiciária. 2- Para 
conhecimento geral, serve o presente parágrafo como EDITAL, com prazo de 30 dias, para que se faça saber a quem possa 
interessar que, perante este Juízo, tramita ação de alteração de regime de bens, nos termos do artigo 734 do Código de Processo 
Civil, por meio da qual os requerentes pretendem alterar o regime patrimonial de seu casamento. Nos termos do artigo 734, §1º, do 
Código de Processo Civil, expede-se o presente edital para ciência de terceiros eventualmente interessados, advertindo-se que 
eventual oposição deverá ser apresentada na forma da lei. 3- Fls. 57/58 e 90/91: Sem prejuízo, no prazo de 15 dias, manifestem-
se as requerentes acerca da execução nº4002977-37.2013.8.26.0002, esclarecendo sua situação atual, valor do débito e eventual 
garantia do juízo. 4- Por fim, ressalto que o advogado deverá categorizar corretamente o tipo de petição a fim de conferir maior 
agilidade na identificação no fluxo de trabalho, onde se processam os autos digitais, sob pena de a apreciação da petição aguardar 
a ordem de protocolo dos demais autos conclusos, acarretando prejuízos e morosidade no andamento dos autos digitais.      |  

EDITAL DE CITAÇÃO-PRAZO DE 20DIAS,expedido nos autos da Ação de Usucapião,PROCESSO Nº  
O(A) Dr(a).Rodrigo Jae Hwa An,MM.Juiz(a) de Direito da 1ªVara de Registros Públicos,do Foro Central Cível, da Comarca 

de SÃO PAULO, do Estado de São Paulo, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a Pedro André Schunck, M.A. SAGA Administração 
de Imóveis Ltda, na pessoa de seu representante legal, réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem 
como seus cônjuges, se casados forem, herdeiros e/ou sucessores, que  Antonio Carlos Rodrigues, Elvira Rodrigues Barbosa, 
Maria das Graças Rodrigues e Moises Rodrigues Barbosa ajuizou(ram) ação de USUCAPIÃO, visando a declaração de 
domínio sobre o imóvel localizado na Rua Arnoldo Felmanas, n.º 179, CEP 04774-010, Vila Friburgo, São Paulo SP, objeto da 
transcrição n.º 2.848 do 4º Oficial de Registro de Imóveis da Capital, alegando posse mansa e pacífica no prazo legal. Estando 
em termos, expede se o presente edital para citação dos supramencionados para que, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, a fluir 
após o prazo de 20 dias úteis, contestem o feito. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será 
nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.                                          

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº  O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 9ª Vara 
Cível, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). VALDIR DA SILVA QUEIROZ JUNIOR, na forma da Lei, etc. FAZ 
SABER a(o) JACKSON AILES DA SILVA OLIVEIRA, CPF 07591599984, que lhe foi proposta uma ação de Procedimento Comum 
Cível por parte de Arley Gonçalves Agostinho e outro, objetivando seja julgada procedente, declarando a rescisão do Contrato de 
17/02/2025 e exclusão do Réu, condenando ao pagamento da multa contratual de 10%, que totaliza R$ 21.000,00, compensando 
o valor de R$70.000,00, pago a título de sinal, como parte do empréstimo de R$ 93.000,00 contraído pelo Réu, bem como 
condenar o Réu ao pagamento de dano material no valor do saldo de R$ 23.000,00, condenando ainda ao pagamento de perdas 
e danos, bem como das custas processuais e honorários advocatícios. Encontrando se o réu em lugar incerto e não sabido, foi 
determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL,para os atos e termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fluirá após 
o decurso do prazo do presente edital,apresente resposta. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em 
que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS.      |  

EDITAL DE CITAÇÃO expedido nos autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº  O(A) MM. 
Juiz(a) de Direito da 2ªVara de Registros Públicos,do Foro Central Cível,Estado de São Paulo,Dr(a).SARA FONTES CARVA-
LHO DE ARAUJO, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) Wladimir Soares Leal, Wladice Zita Leal, Wladimir Leal Filho, Celia 
Victorino, Henrique Victorino, Francisco de Paula Campos Oliveira, Edelzuita Freitas Oliveira, Fernando Luiz Ribeiro do Valle, 
Claudia Guerreiro Ribeiro do Valle, Maria Helena Ribeiro do Valle, Jose Carlos Puerta Mello e Silvia Puerta Mello Machado, réus 
ausentes,incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus cônjuges e/ou sucessores, que Luiz Carlos Chaves 
Franco Junior ajuizou(ram) ação de USUCAPIÃO, visando declaração de domínio sobre imóvel situado à Rua Loefgreen, nº 
579, Bosque da Saude, CEP 04040-030, São Paulo/SP, alegando posse mansa e pacífica no prazo legal. Estando em termos, 
expede se o presente edital para citação dos supramencionados para contestarem no prazo de 15 (quinze) dias úteis, a fluir 
após o prazo de 20 (vinte) dias da publicação deste edital. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso 
em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.                   

Data, hora e local: 12 de março de 2026, às 9h00, na sede social da Leo S.A. (“Companhia”),
situada na Rua Doutor Carlos Roberto Presgrave de Melo, n.º 21, Vila Iracema-Belval, CEP 06422-
110, na cidade de Barueri, estado de São Paulo. Presença: acionistas representando a totalidade do
capital votante da Companhia, conforme assinaturas lançadas no Livro de Presença de Acionistas.
Convocação: dispensada a convocação por estar presente a totalidade dos acionistas da Companhia,
nos termos do art. 124, § 4.º, da Lei n.º 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das
Sociedades por Ações”). Mesa: Samuel Seibel, Presidente, e Marcos Antonio Rodrigues dos Santos,
Secretário. Ordem do dia: deliberar sobre a alteração do endereço da sede social da Companhia e
a consequente alteração do artigo 2.º do Estatuto Social; e 2) a consolidação do Estatuto Social da
Companhia. Deliberações: os acionistas, por unanimidade e sem ressalvas, deliberaram: 1) aprovar
a alteração do endereço da sede social da Companhia para a Rua Doutor Carlos Roberto Presgrave
de Melo, 21 - A, Portaria Administrativa, CEP 06422-110, na cidade de Barueri, estado de São Paulo,
com a consequente alteração da redação do artigo 2.º do Estatuto Social da Companhia, que passa
a vigorar com a seguinte redação: “Artigo 2.º A Companhia tem sua sede e foro no município de
Barueri, estado de São Paulo, na Rua Doutor Carlos Roberto Presgrave de Melo, n.º 21 - A, Portaria
Administrativa, CEP 06422-110, podendo, por deliberação dos membros da Diretoria, abrir, alterar,

mais havendo a ser tratado, a assembleia foi suspensa pelo tempo necessário para a lavratura desta

lida e aprovada, foi por todos assinada. Acionistas:
Cohim Moreira; Andrea Laserna Seibel; Celso Eduardo De Amaral Bueno; Fábio Caldart; Helio Seibel;

Mesa: Samuel Seibel – Presidente. Marcos Antonio Rodrigues Dos Santos – Secretário. Registro

LEO S.A. 
CNPJ/MF 61.069.373/0001-03 NIRE 35300121015

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
REALIZADA EM 12 DE MARÇO DE 2026

EDITAL DE PRAÇA ÚNICA DE LEILÃO JUDICIAL ELETRÔNICO. 3ª VARA CÍVEL DO FORO REGIONAL XV – 
BUTANTÃ – DA COMARCA DE SÃO PAULO. EDITAL de Praça Única de Leilão Judicial Eletrônico do bem abaixo 
descrito, bem como para intimação dos Executados ESPÓLIO DE GIAN ARTURO AUGUSTO DE MICCOLIS, CPF nº 
027.225.698-68, representado por sua inventariante LEA MARGARIDA MEIRELLES DE MICCOLIS; LEA MARGARIDA 
MEIRELLES DE MICCOLIS, CPF nº 061.304.138-07; dos terceiros interessados BANCO SANTANDER S.A., CNPJ nº 
90.400.888/0001-42; PREFEITURA DE SÃO PAULO, CNPJ nº 46.395.000/0001-39 e demais interessados, extraído dos 
autos do CUMPRIMENTO DE SENTENÇA – DESPESAS CONDOMINIAIS, processo nº 0003027-47.2022.8.26.0704, 
que tramita perante a 3ª Vara Cível do Foro Regional XV – Butantã – da Comarca de São Paulo, requerida por 
CONDOMÍNIO EDIFÍCIO METROPOLIS, CNPJ nº 00.904.316/0001-08. A Dra. Luciane Cristina Silva Tavares, MMª 
Juíza de Direito, na forma da Lei, faz saber a todos que através do sistema Gestor de Alienação Eletrônica, PRÓ-JUD 
LEILÕES, hospedado no endereço eletrônico www.projudleiloes.com.br e sob condução do Leiloeiro Público Oficial, Sr. 
Carlos Campanhã, inscrito na JUCESP sob nº 1.053, levará a público Leilão Judicial o bem a seguir descrito: 1. DO 
BEM: O APARTAMENTO Nº 13, DO EDIFÍCIO METROPOLIS, SITUADO NA AVENIDA GUILHERME DUMONT 
VILLARES, Nº 1.520, VILA SUZANA, SÃO PAULO. Matrícula: nº 123.382 do 18º Cartório de Registro de Imóveis de São 
Paulo. Contribuinte Municipal SQL nº 171.165.0039-0. Avaliação: R$ 1.483.629,01, atualizada até junho/2026, 
Recursos: Não constam nos autos recursos pendentes de julgamento. Situação: Ocupado. 2. DA PRAÇA ELETRÔNICA 
ÚNICA: Início em 13/07/2026, às 11:00 horas e término em 12/08/2026, às 11:00 horas. 3. DO VALOR DE 
ARREMATAÇÃO: O valor mínimo para a venda corresponderá a 50% (cinquenta por cento) do valor da avaliação 
atualizada. DEMAIS INFORMAÇÕES: O EDITAL completo e maiores esclarecimentos poderão ser obtidos através do 
telefone (11) 2892-8648 e e-mail: contato@projudleiloes.com.br. DAS INTIMAÇÕES: Ficam intimados os Executados e as 
demais pessoas descritas no início do presente Edital. Dra. Luciane Cristina Silva Tavares - Juíza de Direito 

FBLUZ S.A.
CNPJ nº 49.274.014/0001-92

Balanços patrimoniais para os exercícios findos em 31/12/2025 e 2024 (Valores expressos em milhares de Reais)
Ativo Circulante Nota 31/12/2025 31/12/2024
Caixa e equivalente de caixa 5 856 673
Contas a receber 6 4.279 4.196
Tributos a recuperar 7 317 299
Adiantamentos 36 41
Despesas antecipadas 63 13

5.551 5.222

Ativo Não Circulante
Realizável a longo prazo
Contas a receber 6 3.536 4.117
Imposto fiscal diferido 8 - 439

3.536 4.556
Imobilizado 9 21 24

21 24
Total do Ativo Não Circulante 3.557 4.580
Total 9.108 9.802

Passivo Circulante Nota 31/12/2025 31/12/2024
Fornecedores 10 1.256 561
Seguros a pagar 53 -
Obrigações sociais e trabalhistas 75 125
Obrigações fiscais e tributárias 11 46 19
Partes relacionadas 12 - 2.292
Dividendos mínimos obrigatório 13 44 703
Outras contas a pagar 73 2

1.547 3.702
Pasivo Não Circulante
Imposto fiscal diferido 8 998 -
Obrigações fiscais e tributárias 11 379 169
Patrimônio Líquido 1.377 169
Capital social 13 3.676 3.676
Reserva de lucros 271 148
Lucros a deliberar 2.237 2.107
Total do Patrimônio Líquido 6.184 5.931
Total 9.108 9.802

Demonstrações dos resultados para os exercícios findos em 31/12/2025 e 2024 (Valores expressos em milhares de Reais)
Nota 31/12/2025 31/12/2024

Receita 14 3.606 5.373
Custos dos serviços prestados 15 (2.799) (5.769)
Lucro (Prejuízo) Bruto 807 (396)
Despesas operacionais
Despesas gerais e administrativas 15 (1.004) (748)
Outras receitas e despesas (1) 24
Prejuízo Operacional (198) (1.120)
Resultado financeiro
Receitas financeiras 16 4.541 3.835
Despesas financeiras 16 (435) (5)

4.106 3.830
Lucro Antes dos Tributos 3.908 2.710
Imposto de renda e contribuição social corrente 8 (11) -
Imposto de renda e contribuição social diferido 8 (1.437) 439
Lucro do Exercício 2.460 3.149
Demonstrações dos resultados abrangente para os exercícios findos em 31/12/2025 e 2024 (Valores expressos em milhares de Reais)

31/12/2025 31/12/2024
Lucro do Exercício 2.460 3.149
Outros resultados abrangentes - -
Resultado Abrangente do Exercício 2.460 3.149

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido para os exercícios findos em 31/12/2025 e 2024
(Valores expressos em milhares de Reais)

Nota Capital social Reserva legal Lucros acumulados Lucro a deliberar Total
Saldos em 1 de janeiro de 2024 3.676 - (191) - 3.485
Lucro do exercício 18.a - - 3.149 - 3.149
Constituição da reserva legal 18.b - 148 (148) - -
Distribuição de dividendos - - (703) - (703)
A deliberar em Assembleia Geral - - (2.107) 2.107 -
Saldos em 31 de dezembro de 2024 3.676 148 - 2.107 5.931
Distribuição de dividendos com lucros a deliberar 13.C - - - (2.107) (2.107)
Outras movimentações de exercício anteriores - - - 134 134
Lucro do exercício - - 2.460 - 2.460
Constituição da reserva legal 13.B - 123 (123) - -
Distribuição de dividendos mínimos obrigatório 13.C - - (234) - (234)
A deliberar em Assembleia Geral - - (2.103) 2.103 -
Saldos em 31 de dezembro de 2025 3.676 271 - 2.237 6.184
Demonstrações dos fluxos de caixa (método indireto) os exercícios em 31/12/2025 e 2024 (Valores expressos em milhares de Reais)

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais Nota 31/12/2025 31/12/2024
Lucro do exercício 2.460 3.149
Ajustes
Depreciação e amortização 9 5 5
Imposto fiscal corrente e diferido 8 1.448 (439)
Outros 134 -
Lucro ajustado 4.047 2.715
Redução (aumento) nos ativos
Contas a receber 6 498 (4.502)
Tributos a recuperar 7 (18) 53
Adiantamentos 5 (18)
Despesas antecipadas (50) 119
(Redução) aumento nos passivos
Fornecedores 10 695 (2.454)
Seguros a pagar 53 -
Obrigações sociais e trabalhistas (50) 56
Obrigações fiscais e tributárias 11 226 181
Outras contas a pagar 71 2
Caixa Líquido Proveniente das (Aplicado Nas) Atividades Operacionais 5.477 (3.848)
Fluxo de Caixa das Atividades de Investimento
Aumento no imobilizado 9 (2) -
Caixa Líquido Aplicado nas Atividades de Investimento (2) -
Partes relacionadas 12 (2.292) 4.168
Dividendos pago 13 (3.000) -
Caixa Líquido (Aplicado Nas) Proveniente das Atividades de Financiamento (5.292) 4.168
Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa 183 320
Saldo de caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 673 353
Saldo de caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 856 673
Aumento Líquido de Caixa e Equivalentes de Caixa 183 320

Diretoria
Nei Moreira Júnior Daniel Faour Auad Michel Matilde de Novaes
Diretor Presidente Diretor Administrativo Diretor Financeiro

Rafael Tenório de Lima - Contador - CRC 1SP301889/0-7

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro - Valores expressos em reais

GHELLA S.P.A. DO BRASIL
CNPJ nº 08.810.073/0001-50

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31/12/2025

 Ana Paula Salvador de Aguiar da Costa Gianvincenzo Coppi
 Contadora - CRC nº 1SP 228.935/O-8 Administrador - CPF nº 213.092.708-48

Ativo 2025 2024
Circulante
  Caixa e equivalentes de caixa 2.250.898,30 840.422,01
  Contas a receber 94.552,00 94.552,00
  Impostos a recuperar 633.073,26 403.427,11
  Consórcio 14.407.524,71 8.017.295,70
  Adiantamentos 100.084,73 74.541,16
Total do ativo circulante 17.486.133,00 9.430.237,98

Não circulante   
  Empréstimos e outros valores 1.871.025,26 2.387.818,78
  Imobilizado 1.723.679,40 906.596,75
Total do ativo não circulante 3.594.704,66 3.294.415,53

 
Total do ativo 21.080.837,66 12.724.653,51

Passivo e patrimônio líquido 2025 2024
Circulante
  Contas a pagar 817.392,93 1.209.720,11
  Salários, encargos e provisões 282.594,64 254.974,13
  Impostos e contribuições a pagar 16.756,76 18.639,59
Total do passivo circulante 1.116.744,33 1.483.333,83
Não circulante
  Empréstimos empresas ligadas 39.093.418,78 7.746.981,20

39.093.418,78 7.746.981,20
Patrimônio líquido
  Capital social 1.067.500,00 1.067.500,00
  Adiantamento para futuro
    aumento de capital 23.654.967,00 23.654.967,00
  Prejuízos acumulados (43.851.792,45)(21.228.128,52)
Total do patrimônio líquido (19.129.325,45) 3.494.338,48
Total do passivo 21.080.837,66 12.724.653,51

2025 2024
Receita líquida 60.185.003,43 51.071.393,09
Custo dos serviços prestados (65.358.371,72)(51.407.267,06)
Lucro bruto (5.173.368,29) (335.873,97)
Despesas operacionais
  Administrativas e gerais (16.812.084,91)(12.162.747,16)
Resultado operacional antes
  do resultado financeiro (21.985.453,20)(12.498.621,13)
Demonstrações das mutações do patrimônio líquido para os exercícios findos em 31/12/2025 e 2024 - Valores expressos em reais

Capital 
social

Adiantamento para futuro 
aumento de capital

Prejuízos 
acumulados Total

Em 1º de janeiro de 2024 1.067.500,00 23.654.967,00 (9.212.371,57) 15.510.095,43
  Resultado do exercício - - (12.015.756,92) (12.015.756,92)
Em 31 de dezembro de 2024 1.067.500,00 23.654.967,00 (21.228.128,52) 3.494.338,48
  Resultado do exercício - - (22.623.663,93) (22.623.663,93)
Em 31 de dezembro de 2025 1.067.500,00 23.654.967,00 (43.851.792,45) (19.129.325,45)

Demonstração dos fluxos de caixa
Exercícios findos em 31 de dezembro - Em reais

2025 2024
Lucro líquido do período (22.623.663,93)(12.015.756,92)
Itens que não afetam o caixa
  operacional
  Depreciação e amortização 542.888,00 112.512,02

542.888,00 112.512,02
Fluxo de caixa das atividades
  operacionais
(Aumento) ou redução em ativos
  Créditos tributários (229.646,15) (283.225,68)
  Adiantamento (25.543,57) (11.085,36)
  Consórcio (6.390.229,01) 3.552.541,68
Aumento ou (redução) em passivos
  Fornecedores (392.327,18) 713.317,72
  Salários e obrigações sociais 27.620,51 34.712,10
  Impostos, taxas e contribuições
    a pagar (1.882,83) (111.049,72)
  Partes relacionadas 31.346.437,58 7.367.115,07
(=) Caixa líquido das atividades
  operacionais 2.253.653,42 (640.919,09)
Fluxo de caixa das atividades
  de investimentos
  Baixa de bens do imobilizado 1.805.874,59 262.721,75
  (Aquisições) imobilizado (3.165.845,24) (797.433,41)
(=) Caixa líquido das atividades
  de investimentos (1.359.970,65) (534.711,66)
Fluxo de caixa das atividades
  de financiamentos
  Empréstimos e mútuo 516.793,52 (596.692,18)
(=) Caixa líquido das atividades
  de financiamentos 516.793,52 (596.692,18)
Aumento (redução) líquido de caixa 1.410.476,29 (1.772.322,96)
Caixa no início do período 840.422,01 2.612.744,97
Caixa no final do período 2.250.898,30 840.422,01
Aumento (redução) líquido de caixa 1.410.476,29 (1.772.322,96)

As Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis encontram-se na Sucursal do Brasil.

2025 2024
Resultado financeiro
  Receitas financeiras (27.798,44) 630.182,19
  Despesas financeiras (610.412,29) (147.317,98)

(638.210,73) 482.864,21
Resultado antes do IR e CS (22.623.663,93)(12.015.756,92)
Resultado líquido do exercício (22.623.663,93)(12.015.756,92)

Demonstrações do resultado dos períodos findos em 31 de dezembro - Valores expressos em reais

Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas Referentes ao Exercício Findo em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 (Valores expressos em milhares de reais - R$)
Balanços Patrimoniais

Balanços Patrimoniais

 Controladora  Consolidado
Ativo 2025 2024 2025 2024
Circulante    
Caixa e equivalentes de caixa  2.539   5.984   4.207   7.247 
Contas a receber de clientes  -     -   466   1.467 
Impostos e 
contribuições a recuperar  128   76   570   321 
Outros créditos  50   73   60   103 
Total do Ativo Circulante  2.717   6.133   5.303   9.138 
Não Circulante    
Partes relacionadas  5.362   3.701   1.907   -   
Investimento em controladas  1.364   608   -     -   
Intangível  -     -   240   -   
Imobilizado  126   673   158   715 
Total do Ativo 
não Circulante  6.852   4.982   2.305   715 
Total do Ativo  9.569   11.115   7.608   9.853 
 Controladora  Consolidado
Passivo e Patrimônio Líquido 2025 2024 2025 2024
Circulante    
Fornecedores  194   292   206   292 
Salários e encargos sociais  318   499   318   499 
Impostos e contribuições 
a recolher  85   209   169   526 
Dividendos a pagar  -   1.478   -   1.478 
Total do Passivo Circulante  597   2.478   693   2.795 
Não Circulante    
Provisão para patrimônio líquido 
negativo em controladas  2.057   1.579   -   - 
Obrigações fiscais diferidas  7   -   7   - 
Total do Passivo 
não Circulante  2.064   1.579   7   -   
Patrimônio Líquido    
Capital social  6.896   6.895   6.896   6.895 
Reserva de lucros  12   163   12   163 
  6.908   7.058   6.908   7.058 
Participação de 
não controladores  -   -   -   - 
Total do Patrimônio 
Líquido  6.908   7.058   6.908   7.058 
Total do Passivo e do 
Patrimônio Líquido 9.569   11.115   7.608   9.853

 Controladora Consolidado
 2025 2024 2025 2024
Receita Operacional Líquida  -     -     5.576   15.567 
Custo dos serviços prestados -  - (3.132) (7.277)
Lucro Operacional Bruto  -     -  2.444   8.290 
Receitas (Despesas) Operacionais   
Despesas gerais e administrativas  (140)  (576)  (2.843)  (5.605)
Depreciação e amortização  (270)  (470)  (307)  (508)
Resultado de 
equivalência patrimonial  (72)  3.234   -     - 

 Controladora  Consolidado
Lucro líquido/ 2025 2024 2025 2024
(Prejuízo) do exercício  (151)  4.095   (115)  4.110 
Outros resultados abrangentes  -   -   -   - 
Total do resultado 
abrangente do exercício (151)  4.095   (115)  4.110 

 Controladora  Consolidado
Fluxo de Caixa Das Atividades Operacionais 2025 2024 2025 2024
Lucro (Prejuízo) antes do IR e da CS  (14)  5.272   117   5.728 
IR e contribuição social provisionado e não pago  (30)  (191)  (126)  (341)
Depreciação e amortização  270   470   307   508 
Resultado de equivalência patrimonial  72   (3.234)  -     - 
Outros ajustes e provisões  -     (1.553)  (36)  (1.553)
Imposto de renda e contribuição social diferidos  7   -     7   -   
 Variação dos ativos e passivos operacionais:    
Contas a receber  -   -   1.001   668 
Impostos a recuperar  (52)  (62)  (249)  (62)
Partes relacionadas  245   1.342   (1)  - 
Outros créditos  23   89   43   157 
Fornecedores  (98)  (199)  (86)  (199)
Salários e encargos sociais  (181)  (946)  (181)  (946)
Outros passivos circulantes  -     (29)  -     (29)
Alienação de imobilizado  277   -     286   -   
Impostos e contribuições a recolher  (124)  (240)  (357)  (350)
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais:  395   719   725   6.622 
Imposto de renda e contribuição social pagos  (107)  (986)  (106)  (1.276)
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades operacionais:  288   (267)  619   2.305 
Fluxo de Caixa das Atividades de Investimento     
Aplicações financeiras  -   11.193   -     11.193 
Recebimento de lucros das controladas  -   4.800   -     - 
Mútuo concedido para parte relacionada  (1.906)  -   (1.906)  - 
Aquisição de imobilizado  -     (23)  (36)  (23)
Aquisição de investimento em controlada  (350)  (25)  (240)  - 
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades de investimento  (2.256)  15.945   (2.182)  11.170 
Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamento    
Pagamento de dividendos  (1.478)  (1.619)  (1.478)  (1.619)
Aumento/(Redução) de capital   1   (48.000)  1   (48.000)
Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamento  (1.477)  (49.619)  (1.477)  (49.619)
Redução do Saldo de Caixa e Equivalentes de Caixa  (3.445)  (33.941)  (3.040)  (36.144)
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício  5.984   39.925   7.247   43.391 
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício  2.539   5.984   4.207   7.247 
Redução do Saldo de Caixa e Equivalentes de Caixa  (3.445)  (33.941)  (3.040)  (36.144)

  Controladora   Consolidado
 Reserva de Lucros Patrimônio líquido atribuível aos Total do
 Capital Reserva Prejuízos Acionistas Acionistas patrimônio
 social Legal  acumulados controladores não controladores líquido
Em 31 de dezembro de 2023  54.895   2.257   (3.092)  54.060   (15)  54.045 
Redução do capital social  (48.000)  -   -   (48.000)  -   (48.000)
Absorção de prejuízos  -   (2.257)  2.257   -     -   -   
Constituição de reserva legal  -   163   (163)  -     -   -   
Distribuição de dividendos  -   -   (3.097)  (3.097)  -   (3.097)
Lucro líquido do exercício  -   -   4.095   4.095   15   4.110 
Em 31 de dezembro de 2024  6.895   163   -     7.058   -     7.058 
Aumento de capital social  1   -   -   1   -   1 
Absorção de prejuízos  -   (151)  151   -     -   - 
(Prejuízo) do exercício  -   -   (151)  (151)  -   (151)
Ajuste de exercícios anteriores  -   -   -   -     -   - 
Em 31 de dezembro de 2025  6.896   12   -     6.908   -     6.908 

Demonstrações do Resultado

Demonstrações do Resultado Abrangente

Demonstrações dos Fluxos de Caixa

Demonstrações das Mutações 
do Patrimônio Líquido

Giant Steps Empreendimentos S.A.
CNPJ  22.261.981/0001-63

Outras receitas operacionais, líquidas  1   -   (5)  - 
Lucro (Prejuízo) Operacional Antes 
do Resultado Financeiro  (481)  2.188   (711)  2.177 
Receitas financeiras  468   3.304   838   3.777 
Despesas financeiras   (1)  (220)  (10)  (226)
Resultado financeiro líquido  467   3.084   828   3.550 
Lucro (Prejuízo) 
Antes dos Impostos  (14)  5.272   117   5.727 
IR e Contribuição Social Correntes  (130)  (1.177)  (225)  (1.618)
IR e Contribuição Social Diferidos  (7)  -     (7)  -   

(Prejuízo)/Lucro líquido 
do exercício  (151)  4.095   (115)  4.110 
Atribuído aos:    
Controladores  (151)  4.095   (115)  4.095 
Não controladores  -     -     -     15 
Número de ações 
(em milhares)  11.000   11.000   11.000   11.000 
(Prejuízo)/Lucro por 
milhares de ações  (0,01)  0,37   (0,01)  0,37 

Mauro Mitsutoshi 
Royse Shinzato

Fábio da 
Motta Pinto

Contadora
Nívia Maria Gonçalves
CRC 1SP 215.294/O-3

Diretoria

Aos Acionistas e Administradores da Giant Steps Empreendimentos 
S.A. São Paulo - SP Opinião: Examinamos as demonstrações finan-
ceiras individuais e consolidadas da Giant Steps Empreendimentos 
S.A. (“Companhia”), identificadas como controladora e consolidado, 
respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 
de dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações do resultado, 
do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos 
fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as cor-
respondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis ma-
teriais. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas acima referidas apresentam adequadamente, em todos 
os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, individu-
al e consolidada, da Giant Steps Empreendimentos S.A. em 31 de 
dezembro de 2025, o desempenho individual e consolidado de suas 
operações e os seus respectivos fluxos de caixa individuais e conso-
lidados para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às pequenas e médias em-
presas (“PMEs”), conforme pronunciamento técnico CPC PME (R1) 
- Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas (NBC TG 1000 
(R1)). Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acor-
do com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descri-
tas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela 
auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas”. 
Somos independentes em relação à Companhia e a suas controladas, 
de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de 
Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas 
pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC, aplicáveis a auditorias 
de demonstrações financeiras no Brasil, e cumprimos com as demais 
responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos 
que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião. Responsabilidades da Administração 
pelas demonstrações financeiras individuais e consolidadas: A 
Administração é responsável pela elaboração e adequada apresen-
tação das demonstrações financeiras individuais e consolidadas de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às 
PMEs  (CPC PME (R1)), e pelos controles internos que ela determi-

Relatório do Auditor Independente sobre às Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas

As demonstrações financeiras completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do auditor independente, 
estão disponíveis no seguintes endereço eletrônico: www.jornalodiasp.com.br ou na sede da companhia.

nou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações 
financeiras livres de distorção relevante, independentemente se cau-
sada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas, a Administração é responsável pela avalia-
ção da capacidade de a Companhia e suas controladas continuarem 
operando e divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados 
com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na 
elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a Adminis-
tração pretenda liquidar a Companhia e suas controladas ou cessar 
suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar 
o encerramento das operações. Responsabilidades do auditor pela 
auditoria das demonstrações financeiras individuais e conso-
lidadas: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas, tomadas em 
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo 
nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, 
mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detecta as 
eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser 
decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma 
perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas 
com base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte de 
uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e inter-
nacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos 
ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: Identificamos 
e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações finan-
ceiras individuais e consolidadas, independentemente se causada por 
fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria 
em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria 
apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de 
não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do 
que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar 
os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações 
falsas intencionais. Obtemos entendimento dos controles internos re-
levantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria 

apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressar-
mos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e 
de suas controladas. Avaliamos a adequação das políticas contábeis 
utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas 
divulgações feitas pela Administração. Concluímos sobre a adequação 
do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade ope-
racional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam 
levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade 
operacional da Companhia e de suas controladas. Se concluirmos que 
existe incerteza relevante, devemos chamar a atenção em nosso rela-
tório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa 
opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões es-
tão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de 
nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a 
Companhia e suas controladas a não mais se manterem em continui-
dade operacional. Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o con-
teúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas representam as 
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com 
o objetivo de apresentação adequada. Planejamos e executamos a 
auditoria do grupo para obter evidência de auditoria apropriada e sufi-
ciente referente às informações financeiras das entidades ou unidades 
de negócio do grupo como base para formar uma opinião sobre as 
demonstrações financeiras da Companhia e suas controladas. Somos 
responsáveis pela direção, supervisão e revisão do trabalho de audi-
toria executado para os propósitos da auditoria e, consequentemente, 
pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com a Administração a 
respeito, entre outros aspectos, do alcance e da época dos trabalhos 
de auditoria planejados e das constatações significativas de auditoria, 
inclusive as deficiências significativas nos controles internos que even-
tualmente tenham sido identificadas durante nossos trabalhos. 

São Paulo, 29 de maio de 2026 
DELOITTE TOUCHE TOHMATSU Auditores Independentes Ltda.

CRC nº 2 SP 011609/O-8
Eloise Guerra Contadora - CRC nº 1 SP 264852/O-0 

Companhia de Saneamento de Pirangi
CNPJ nº 57.255.780/0001-38

Balanços patrimoniais para os exercícios findos em 31/12/2025 e de 2024 (Valores expressos em milhares de Reais)
Ativo Circulante Nota 31/12/2025 31/12/2024
Caixa e equivalente de caixa 4 19 41
Contas a receber 5 506 523
Tributos a recuperar 44 2
Adiantamentos 35 -
Despesas antecipadas 19 9

623 575
Ativo Não Circulante
Realizável a longo prazo
Contas a receber de acionistas 6 737 644
Imposto fiscal diferido 7 107 136

844 780
Imobilizado 8 66 22
Intangível 9 384 -

450 22
Total do Ativo Não Circulante 1.294 802
Total 1.917 1.377

Passivo Circulante Nota 31/12/2025 31/12/2024
Fornecedores 10 495 229
Obrigações sociais e trabalhistas 11 69 43
Obrigações fiscais e tributárias 43 16
Dividendos a pagar 6 38 -

645 288

Patrimônio Líquido
Capital social 12 1.353 1.353
Ajuste de avaliação patrimonial (183) (245)
Prejuízos acumulados - (19)
Reserva legal 8 -
Lucros a liberar 94 -
Total do Patrimônio Líquido 1.272 1.089
Total 1.917 1.377

Demonstrações dos resultados para os exercícios findos em 31/12/2025 e de 2024  (Valores expressos em milhares de Reais)
Nota 31/12/2025 31/12/2024

Receita 13 4.316 703
Custo dos serviços prestados 14 (2.610) (383)
Lucro Bruto 1.706 320
Despesas operacionais
Despesas gerais e administrativas 15 (1.367) (334)
Outras receitas e despesas 16 (11) (10)
Lucro (Prejuízo) Operacional 328 (24)
Resultado financeiro
Receitas financeiras 17 107 25
Despesas financeiras 17 (72) (5)

35 20
Lucro (Prejuízo) Antes dos Tributos 363 (4)
Imposto de renda e contribuição social diferido 7 (29) 1
Imposto de renda e contribuição social corrente 7 (113) -
Resultado do Exercício 221 (3)

Demonstrações dos resultados abrangentes para os exercícios findos em 31/12/2025 e de 2024
(Valores expressos em milhares de Reais)

31/12/2025 31/12/2024
Resultado do Exercício 221 (3)
Outros resultados abrangentes - (261)
Resultado Abrangente do Exercício 221 (264)

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido para os exercícios findos em 31/12/2025 e 2024
(Valores expressos em milhares de Reais)

Capital 
social

Reserva 
legal

Reservas de 
reavaliação

(Prejuízo) lucro 
acumulado

Lucros a 
deliberar

Total do 
patrimônio líquido

Saldos em 12 de setembro de 2024 - - - - - -
Integralização de capital 1.353 - - - - 1.353
Reconhecimento do ajuste a valor presente
 sobre o contas a receber de acionistas - - (261) - - (261)
Realização do ajuste a valor presente
 sobre o contas a receber de acionistas - - 16 (16) - -
Prejuízo do exercício - - - (3) - (3)
Saldos em 31 de dezembro de 2024 1.353 - (245) (19) - 1.089
Realização do ajuste a valor presente
 sobre o contas a receber de acionistas - - 62 (62) - -
Lucro do exercício - - - 221 - 221
Constituição de reserva legal - 8 - (8) - -
Dividendos mínimo obrigatório - - - (38) - (38)
A deliberar em assembleia geral - - - (94) 94 -
Saldos em 31 de dezembro de 2025 1.353 8 (183) - 94 1.272

Demonstrações dos fluxos de caixa (método indireto) para o exercício findo em 31/12/2025 e de 2024
(Valores expressos em milhares de Reais)

Fluxo de caixa das atividades operacionais Nota 31/12/2025 31/12/2024
Resultado do exercício 221 (3)
Ajustes para:
Depreciação e amortização 14 e 15 13 1
Imposto fiscal diferido e corrente 7 142 (1)
Ajuste a valor presente de contas a receber de acionista (93) (25)
Lucro ajustado 283 (28)
Decréscimo/ (acréscimo) em ativos:
Contas a receber de clientes e outros recebíveis 17 (523)
Despesas antecipadas (10) (9)
Tributos a recuperar (42) (2)
Adiantamentos (35) -
(Decréscimo)/ acréscimo em passivos:
Fornecedores e outras contas a pagar 266 229
Obrigações tributárias (86) 16
Obrigações trabalhistas 26 43
Caixa líquido proveniente das (aplicado nas) atividades operacionais 419 (274)
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Aquisição de imobilizado 8 (52) (23)
Aquisição de intangível 9 (389) -
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento (441) (23)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Integralização de capital 6 - 338
Caixa líquido proveniente das atividades de financiamento - 338
(Redução) aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa (22) 41
Caixa e equivalentes de caixa início do exercício 41 -
Caixa e equivalentes de caixa final do exercício 19 41
(Redução) aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa (22) 41

Diretoria
Nei Moreira Júnior Michel Matilde de Novaes

Diretor Superintendente Diretor Financeiro
Rafael Tenório de Lima - Contador - CRC 1SP301889/0-7
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Bradesco Participações Financeiras S.A.
CNPJ no 15.011.336/0001-27  –  NIRE 35.300.419.049

Ata Sumária da Assembleia Geral Ordinária realizada em 28.4.2026
Data, Hora, Local: Em 28.4.2026, às 15h, na sede social, Núcleo Cidade de Deus, Prédio Rubi, 
Térreo, Vila Yara, Osasco, SP, CEP 06029-900. Mesa: Presidente: Pedro Lins Meira Quintão; 
Secretário: Vinícius Panaro. Quórum de Instalação: Totalidade do Capital Social. Presença 
Legal: Administrador da Sociedade e representante da KPMG Auditores Independentes Ltda. 
Publicações Prévias: Os documentos de que trata o Artigo 133 da Lei no 6.404/76, quais sejam: 
os Relatórios da Administração e dos Auditores Independentes e as Demonstrações Contábeis 

“O DIA SP”, páginas 3 a 4. Edital de Convocação: 
com o disposto no § 4o do Artigo 124 da Lei no 6.404/76. Deliberações: 1) aprovaram integralmente 

em 31.12.2025; 2) tendo em vista que a Sociedade obteve no exercício social encerrado em 
31.12.2025 lucro líquido de R$49.147.464,38 (quarenta e nove milhões, cento e quarenta e sete 

do artigo 189 da Lei no 6.404/76; 3) reelegeram, para compor a Diretoria da Sociedade, Diretor 
Geral: Cassiano Ricardo Scarpelli, brasileiro, casado, bancário, RG 16.290.774-6/SSP-SP, 
CPF 082.633.238/27; , brasileiro, casado, 
bancário, RG 07.153.101-6/SECC-RJ, CPF 867.743.957/91; Guilherme Muller Leal, brasileiro, 
casado, bancário, RG 07.178.555-4/SESEG-RJ, CPF 965.442.017-15; José Ramos Rocha Neto, 
brasileiro, casado, bancário, RG 52.969.025-1/SSP-SP, CPF 624.211.314-72; e Diretor: Vinícius 
Panaro, brasileiro, casado, bancário, RG 32.506.870-7/SSP-SP, CPF 321.279.048-26, todos com 

o

na sede da Sociedade; b) terão mandato de 3 (três) anos, estendendo-se até a posse dos diretores 

valor mensal de R$2.000,00 (dois mil reais) para remuneração dos Diretores reeleitos, enquanto 
Encerramento: Nada mais havendo 

a tratar, o senhor Presidente esclareceu que, para as deliberações tomadas o Conselho Fiscal da 

a presente Ata que, aprovada por todos os presentes, inclusive pelo representante da empresa 
KPMG Auditores Independentes Ltda., Mark Suda Yamashita, inscrição CRC 1SP-271754/O-9, será 
encaminhada para assinatura eletrônica. aa) Presidente: Pedro Lins Meira Quintão; Secretário: 
Vinícius Panaro; Administrador: Vinícius Panaro; Acionista: Bradesco Holding de Investimentos 
S.A., representada por seus diretores, senhores Pedro Lins Meira Quintão e Vinícius Panaro; 
Auditor: Mark Suda Yamashita. Declaração: 
da Ata lavrada no livro próprio e que são autênticas, no mesmo livro, as assinaturas nele apostas. 
a) Presidente da Mesa: Cassiano Ricardo Scarpelli. Certidão - Secretaria de Desenvolvimento 

o.6.2026. a) Marina 
Centurion Dardani - Secretária Geral.

Juntos Somos Mais Fidelização S.A.
CNPJ/MF nº 29.894.630/0001-39 - NIRE 35.300.534.301

Ata da Assembleia Geral Ordinária Realizada em 28 de Abril de 2026
1. Data, Hora e Local: Aos 28 dias do mês de abril do ano de 2026, às 10:00 horas, realizada de forma 
presencial na sede social da Companhia, localizada na Alameda Santos, nº 1978, 9º andar, conjuntos 91 e 
92, Cerqueira César, Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, CEP 01418-102. 2. Convocação e Presen-
ça: Dispensada as formalidades de convocação nos termos do art. 124, §4º da Lei 6.404/1976 (“Lei das 
Sociedades por Ações”), tendo em vista a presença dos acionistas representando 100% (cem por cento) do 
capital social votante da Companhia. Em atenção ao artigo 134, parágrafo primeiro, da Lei das Sociedades
por Ações, presentes também o Sr. Eros Roberto Jussiani Canedo da Silva, na qualidade de administrador da 
Companhia, bem como os Sr. Gabriel Fialho, representante da PricewaterhouseCoopers (“PWC”), empresa
responsável pela auditoria das demonstrações financeiras do exercício social encerrado em 31 de dezembro 
de 2025 (“Auditores Independentes”). 3. Publicações: O relatório da administração, acompanhado das de-
monstrações financeiras e do parecer dos auditores independentes da Juntos Somos Mais Fidelização S.A. 
(“Companhia”), relativos ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025, foram integralmente
publicados na edição 25 de março de 2026 do jornal “O DIA SP”, na página 13, bem como na página do
mesmo jornal na internet, nas páginas 2 e 3, em conformidade com o parágrafo quinto do artigo 133 da 
Lei das Sociedades por Ações. Ainda, foi dispensada a publicação dos avisos de que trata o artigo 133 da
Lei das Sociedades por Ações, nos termos do parágrafo quinto do referido dispositivo legal. 4. Mesa: Os 
trabalhos foram presididos pelo Sr. Thiago Brandão Souza, e secretariados pelo Sr. Filiphe Ribeiro Curvello 
da Silva. 5. Ordem do Dia: (i) tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar o relatório da 
administração, o balanço patrimonial e as demais demonstrações financeiras da Companhia, referentes ao 
exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025; (ii) deliberar a respeito da destinação do resultado 
do exercício; (iii) deliberar, nos termos do artigo 150 da Lei nº 6.404/76, sobre a ratificação da eleição de
membro suplente do Conselho de Administração, em linha com as deliberações tomadas na Reunião do Con-
selho de Administração da Companhia de 02/02/2026; (iv) a remuneração anual global dos administradores 
da Companhia; e (v) a autorização à administração da Companhia para praticar todos os atos necessários à 
implementação das matérias aprovadas. 6. Deliberações: Após o exame e discussão das matérias constantes
da ordem do dia e dos respectivos documentos, os acionistas deliberaram, por unanimidade de votos e 
sem quaisquer restrições ou ressalvas, o quanto segue: 6.1. Tendo tomado as contas dos administradores, 
aprovar, integralmente, o relatório da administração, o balanço patrimonial e as demais demonstrações finan-
ceiras da Companhia, referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025. 6.2. Consignar 
que, face à inexistência de lucro líquido no exercício social findo em 31 de dezembro de 2025, não há que 
se falar em proposta de sua distribuição. 6.3. Ratificar a eleição da Sra. Débora Junge Baum, brasileira, 
casada, administradora, portadora do RG nº 1080944191, inscrita no CPF sob o nº 008.938.820-89, com 
endereço comercial na Avenida Dra. Ruth Cardoso, 8.501, 8º andar, conjunto 2, Pinheiros, São Paulo, SP,
CEP 05425-070, para o cargo de Conselheira Suplente, em substituição ao Sr. Rodrigo Lacivita de Goes, 
para complementar o mandato em curso, que se findará na Assembleia Geral Ordinária que vier a aprovar 
as contas do exercício encerrado em 31/12/2026, nas mesmas condições aprovadas pelo Conselho de
Administração da Companhia. 6.4. Determinar que não haverá remuneração global anual a ser paga aos
membros do Conselho de Administração da Companhia para o exercício social de 2026, uma vez que eles 
já recebem remuneração por outras sociedades de titularidade dos acionistas que os indicaram, bem como 
que o valor máximo a ser pago a título de remuneração global anual aos Diretores da Companhia, será de até 
R$2.322.431,49 (dois milhões, trezentos e vinte e dois mil, quatrocentos e trinta e um reais e quarenta e 
nove centavos), para o exercício social de 2026. 6.5. Por fim, autorizar a administração da Companhia a pra-
ticar todos os atos necessários à implementação das matérias ora aprovadas. 7. Encerramento: Nada mais
havendo a ser tratado, foram encerrados os trabalhos e lavrada a presente ata que, lida e achada conforme,
foi por todos assinada. São Paulo, 28 de abril de 2026. Mesa: Thiago Brandão Souza - Presidente; Filiphe 
Ribeiro Curvello da Silva - Secretário. Acionistas: Votorantim Cimentos S.A., Gerdau Aços Longos S.A. e Tigre
S.A. Participações. Confere com o original lavrado em livro próprio. São Paulo, 28 de abril de 2026. JUCESP 
226.612/26-0 em 06/06/26. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

BANCO JOHN DEERE S.A.
CNPJ n° 91.884.981/0001-32 | NIRE 35.3.00443462

Ata de Assembleia Geral Ordinária realizada 
em 30 de abril de 2026 às 09:00hs

Data e Hora: 30 de abril de 2026, às 09h00. Local: A assembleia foi realizada de forma  digital, por meio de videoconferência, 
considerando-se, portanto, realizada na sede do Banco John Deere S.A., localizado na cidade de Indaiatuba, Estado de 
São Paulo, na Rodovia Engenheiro Ermênio de Oliveira Penteado (SP-075), s/n, KM 57,5. Prédio 1, 1º andar, Helvétia, CEP 
13337-300 (“Banco”). Convocação e Presença: dispensada a convocação face à presença, via videconferencia, de acionistas 
representando a totalidade do Capital Social, nos termos do artigo 124, parágrafo 4º, da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 
1976, conforme alterada (“Lei das S.A.”). Mesa: Sr. José Ramos Rocha Neto, Presidente; e Sr. Andrew Traeger, Secretário. 
Ordem do Dia: (i) 

Auditores Independentes; (ii)
(iii) Considerações Preliminares: De acordo 
com o artigo 121, parágrafo único da Lei das S.A., esta Assembleia Geral foi realizada de maneira digital e os votos relativos 
às matérias acima, foram manifestados expressamente durante a Assembleia, com a assinatura dos participantes de forma 

a lavratura da presente ata na forma sumária, nos termos do Artigo 130, § 1º, da Lei das S.A. Tendo em vista a presença das 
acionistas representantes da totalidade do Capital Social, considerou-se sanada a falta de publicação dos anúncios previstos 
no Artigo 133 da Lei das S.A., bem como a inobservância dos prazos referidos em tal artigo, nos termos do parágrafo 4º, Artigo 
133, da Lei das S.A. DELIBERAÇÕES: 

 
R$160.680.544,49 (cento e sessenta milhões, 

Reserva Legal (5%) no valor 
de R$ 8.034.027,22 : 

Reservas Estatutárias no montante de  
(ii.i) Conforme 

determinação do Conselho de Administração, consubstanciada em ARCA de 24 de março de 2026, e em conformidade com 

R$ 9.400.000,00

artigo 152 da Lei das S.A. Suspensão dos Trabalhos e Lavratura da Ata: nada mais havendo a ser tratado, oferecida a 

à lavratura desta ata, em forma de sumário, conforme permitido pelo artigo 130, parágrafo 1º, da Lei das S.A. Reaberta a 
sessão, foi esta ata lida, conferida, aprovada e assinada. De acordo com o artigo 121, parágrafo único da Lei das S.A., esta 
Assembleia Geral foi realizada de maneira digital e os votos relativos às matérias acima, foram manifestados expressamente 
durante a Assembleia, com a assinatura dos participantes de forma eletrônica através de sistema eletrônico com senha 

 
nº 2.200-2/2001. Indaiatuba-SP, 30 de abril de 2026. MESA: José Ramos Rocha Neto - Presidente; Andrew Traeger - 
Secretário. ACIONISTAS: KARTRA PARTICIPAÇÕES LTDA. Cassiano Ricardo Scarpelli - Diretor - Executivo; Vinicius 
Urias Favarão - Diretor Executivo. JOHN DEERE HOLDING FINANCEIRA LTDA. Jorge David Sivina - Diretor; Cristiano 
Lubisco Simões - Diretor. JUCESP nº 224.197/26-5 em 01/06/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária. 

 Aberta inscrições para vagas do
 2º semestre para Sisu+ 2026

Os estudantes que participa-
ram de pelo menos uma edição
do/Exame Nacional do Ensino
Médio (Enem) nos últimos três/
anos (2023, 2024 e 2025) já po-
dem se inscrever no Sisu+, a eta-
pa inédita e complementar do/Sis-
tema de Seleção Unificada (Sisu).

A participação no Sisu+ é res-
trita aos candidatos que tenham
participado da etapa regular do
Sisu 2026, inscritos em pelo me-
nos um curso.

O Sisu+ amplia as chances de
acesso à educação superior pú-
blica dentro do mesmo processo
seletivo porque oferece/eventu-
ais vagas/disponíveis/para in-
gresso no segundo semestre de
2026 em instituições públicas de
ensino superior que aderiram ao
processo seletivo.

Nesta primeira edição do
Sisu+, 34 instituições, como uni-
versidades e institutos federais,

aderiram ao processo seletivo.

Inscrições
A participação é opcional e

gratuita. Para se inscrever no
Sisu+, os interessados devem
acessar o Portal Único de Aces-
so ao Ensino Superior na parte
do Sisu. O prazo de inscrições
terminará nesta sexta-feira (19).

No momento da inscrição, o
candidato poderá escolher até
dois cursos, de modo indepen-
dente das escolhas feitas em ja-
neiro deste ano.

É preciso indicar a primeira e
segunda opção de preferência
dos cursos. Durante o período de
inscrição, o candidato pode alte-
rar sua inscrição quantas vezes
quiser.

Em cada uma delas, o estudan-
te poderá visualizar o curso esco-
lhido, o local de oferta, a institui-
ção de ensino, o turno, o grau,

eventuais ações afirmativas pró-
prias da instituição (quando hou-
ver) e as modalidades de concor-
rência nas quais estará inscrito.

Se necessário, os candidatos
que participaram da etapa regu-
lar podem atualizar informações
socioeconômicas e alterar moda-
lidades de concorrência.

Mas, o candidato aprovado
na chamada regular do Sisu 2026,
se estiver matriculado em curso
de graduação de instituição pú-
blica de ensino superior, pode
participar normalmente do Sisu+,
desde que opte por apenas uma
das vagas, pois a legislação pro-
íbe que uma mesma pessoa ocu-
pe duas vagas simultaneamente.

O Ministério da Educação
(MEC) criou uma página eletrô-
nica para esclarecer dúvidas fre-
quentes sobre a inscrição no
Sisu+ 2026. Acesse aqui.

Seleção
A pasta explica que o sistema

seleciona automaticamente, para
cada opção de curso escolhida
pelo candidato, a edição válida do
Enem que resultar na melhor mé-
dia ponderada, conforme os pe-

sos e critérios definidos pela ins-
tituição para a respectiva oferta.

O sistema de seleção dispo-
nibiliza as notas de corte de cada
curso durante o período de ins-
crições.

Para seleção, o sistema do
Sisu considerará diferentes mo-
dalidades de concorrência, que le-
vam em conta o perfil socioeconô-
mico dos candidatos, de acordo
com a Lei de Cotas (Lei nº 12.711/
2012), e também de acordo com as
ações afirmativas definidas pelas
instituições participantes.

Cronograma do Sisu+
Após o período de inscrições,

de 15 a 19 de junho, ocorrerá a
divulgação da única chamada re-
gular com os nomes dos pré-se-
lecionados, em 24 de junho, na
página eletrônica do Sisu.

Para quem precisar recorrer à
lista de espera porque não está
entre os pré-selecionados, o pra-
zo para manifestação de interes-
se será de 24 a 26 de junho.

De acordo com o edital o pro-
cesso de matrícula para os sele-
cionados na chamada regular
começará a partir de 25 de junho.

Por fim, a matrícula dos convo-
cados por meio da lista de espera
terá início a partir de 1º de julho.

O que é o Sisu+
Coordenado pelo MEC, o Sisu

regular tem o objetivo de de-
mocratizar o acesso ao ensino
superior em instituições públi-
cas que aderiram ao processo
seletivo.

Já o Sisu+ não constitui um
novo processo seletivo, mas sim
uma extensão do Sisu 2026. E foi
desenhado pelo MEC para ser uma
ferramenta mais eficiente para aper-
feiçoar a seleção de candidatos
para vagas no ensino superior.

O ministério projeta que o Sisu+
seja usado em cursos tradicional-
mente com alta rotatividade, onde
o estudante é admitido, mas desis-
te da vaga ou muda de curso, o
que gera para as universidades
públicas a necessidade da organi-
zação de sucessivas chamadas
para preenchimento de vagas.

Com o Sisu+, a instituição
pode adotar a estrutura automa-
tizada do Sisu para rodar as lis-
tas de espera de forma mais rápi-
da, garantindo que a vaga não

fique ociosa.
Outra vantagem apontada

pelo MEC é a economia. As insti-
tuições de ensino que, paralela-
mente, realizariam processos se-
letivos próprios, como vestibu-
lares, para vagas com ingresso
no segundo semestre, podem re-
duzir os custos administrativos
e usar o sistema do Sisu para se-
leção dos candidatos.

Nos cursos em que sobram
vagas, como licenciatura, enge-
nharias e demais áreas estratégi-
cas que o país precisa desenvol-
ver, o Sisu+ pode ampliar o aces-
so a essas vagas porque centra-
liza o que antes ficava disperso
em dezenas de sites de universi-
dades diferentes.

Dessa forma, o processo se-
letivo complementar padroniza a
disponibilização de vagas pelas
instituições e facilita a consulta
das oportunidades pelos estu-
dantes.

A pasta da Educação avalia-
rá os resultados da implementa-
ção do Sisu+ 2026 para decidir
sobre eventuais edições futuras
do processo seletivo comple-
mentar. (Agência Brasil)

Governo anuncia construção de 85 mil
moradias do Minha Casa,Minha Vida

Fo
to

/V
al

te
r 

C
am

pa
na

to
/A

Br

O governo federal anunciou
na tarde da sexta-feira (12) as pro-
postas selecionadas para a cons-
trução de 85 mil novos imóveis do
programa Minha Casa, Minha Vida
(MCMV) nas modalidades Rural e
Entidades (moradias urbanas).

Cinquenta mil imóveis terão
destinação rural e 35 mil atende-
rão a quem reside em zona urba-
na. O número de moradias é 66%
acima da previsão inicial. As re-
sidências serão financiadas pelo
Fundo de Desenvolvimento So-
cial (FDS). O valor total do inves-
timento é R$ 10 bilhões.

A modalidade MCMV Entida-
des atende famílias com renda
total de até R$ 3,2 mil (valor bru-
to). O acesso ao benefício se dá
por meio de associações de mo-
radores, cooperativas habitacio-
nais e sindicatos que submetem
a proposta de construção de ca-
sas e apartamentos à Caixa Eco-
nômica Federal.

Para a coordenadora do Mo-
vimento de Trabalhadoras e Tra-
balhadores por Direitos (MTD),

Ângela Cristina Ferreira, a moda-
lidade Entidades do MCMV des-
burocratiza a construção de resi-
dências e consegue estabelecer
diálogo “na ponta” com pessoas
em “extrema de vulnerabilidade”,
possibilitando o acesso a “casas
com boa qualidade”.

No caso do MCMV Rural, há
recursos para construção ou re-
forma de moradias de agriculto-
res com renda familiar bruta anu-
al de até R$ 50 mil. O programa –
que também atende comunidades
tradicionais, como indígenas e
quilombolas – viabiliza que os
agricultores construam casas em
terrenos onde moram.

A presidente da Confedera-
ção Nacional de Trabalhadores
Rurais e Agricultores e Agricul-
toras Familiares (Contag), Vânia
Marques, ressalta que a modali-
dade Rural do MCMV é extrema-
mente impactante. Segundo a re-
presentante da Contag, ainda é
comum nessas regiões a falta de
eletricidade, de estradas asfalta-
das e de políticas públicas mais

acessíveis.
Para a liderança, a iniciativa

faz justiça social. “Porque somos
nós que carregamos diariamente
uma missão estratégica para a
nação. Somos nós que produzi-
mos alimentos saudáveis. Somos
nós que abastecemos a mesa do
povo brasileiro.”

As entidades representativas
de movimentos rurais e de movi-
mentos de moradia participaram de
solenidade para o anúncio do finan-

ciamento com a presença do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva no
Palácio do Planalto, em Brasília.

O presidente da República
assinalou que o anúncio da cons-
trução de novos imóveis atende
à demanda dos movimentos so-
ciais, e pediu que esses sejam
atuantes na execução do progra-
ma. “O que vocês cobram não é
injusto. Vocês sabem que fomos
eleitos para cumprir o que pro-
gramamos.” (Agência Brasil)

Brasil terá Rede de Proteção
aos Direitos da Pessoa Idosa
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O Brasil passa a contar com
uma rede de proteção e defesa
dos direitos das pessoas ido-
sas. A finalidade é fortalecer a

articulação entre diferentes ní-
veis de governo e entidades na
promoção de políticas públicas
voltadas a essa população.

Segundo a Portaria nº
1.058/2026, do Ministério dos
Direitos Humanos e da Cida-
dania, a rede terá como finali-
dade promover ações coorde-
nadas para assegurar o acesso
a direitos, com base nos prin-
cípios da equidade, da não dis-
criminação e do respeito à di-
versidade das etapas de enve-
lhecimento.

A adesão à rede será volun-
tária e ada instituição ficará
responsável pelos custos de-
correntes de sua participação.

Entre as atribuições da rede
estão: promoção do federalis-
mo cooperativo; incentivo à
elaboração de diagnósticos

sobre o envelhecimento da
população; fortalecimento da
participação social; apoio a
fóruns e entidades voltadas à
defesa dos direitos das pesso-
as idosas.

A coordenação da iniciati-
va caberá à Secretaria Nacio-
nal dos Direitos da Pessoa
Idosa, em parceria com o Con-
selho Nacional dos Direitos da
Pessoa Idosa.

A portaria estabelece ainda
que os participantes deverão
compartilhar informações, mo-
nitorar políticas públicas e
apresentar planos de ação ali-
nhados às diretrizes da rede.
(Agência Brasil)

Brasil vai desenvolver sensor
que será obrigatório para

carros em 2029
Pesquisadores de universi-

dades, institutos de pesquisa e
empresas do setor automotivo
desenvolvem, aqui no Brasil,
um sensor nacional para siste-
mas de frenagem automática,
que será obrigatório em todos
os veículos fabricados a partir
de 1º de janeiro de 2029.

A tecnologia é um sensor de
radar chamado sistema Adas, si-
gla para Advanced Driver Assis-
tance Systems (Sistemas Avan-
çados de Assistência ao Moto-
rista, em inglês). Esse sistema re-
forçar a segurança dos veículos
ao viabilizar recursos como fre-
nagem automática e assistência
de permanência em faixa.

A obrigatoriedade do Adas
nos carros fabricados a partir
de 2029 é uma resolução do
Conselho Nacional de Trânsi-
to (Contran), órgão vinculado
ao Ministério dos Transportes.

O desenvolvimento nacio-
nal acontece no Senai Park de
Suape, no litoral de Pernambu-
co. A estrutura é uma espécie
de “berçário de tecnologias”
mantido pelo Serviço Nacional
de Aprendizagem Industrial de
Pernambuco (Senai PE).

O investimento, coordena-
do pelo Senai PE, é de R$ 44
milhões e conta com institui-
ções como a Universidade Fe-
deral de Pernambuco (UFPE), a
Universidade de Brasília (UnB),
a Volkswagen e a Stellantis (gru-
po dono de 14 marcas, entre elas
Fiat, Jeep, Peugeot e Citroën),
entre outras.

Mais segurança
O diretor de Inovação e Tec-

nologia do Senai-PE, Oziel Al-
ves, explica que os sensores
serão capazes de detectar obs-
táculos e outros veículos em di-
ferentes distâncias, funcionan-
do em conjunto com câmeras.

“Na prática, os sistemas de
frenagem automática combinam
radar e câmera para tomar deci-
sões mais seguras”, pontua.

Ele detalha que o radar é
responsável por detectar obje-
tos à frente e medir, com preci-
são, a distância e a velocidade,
enquanto a câmera complemen-
ta essas informações, ao iden-
tificar o tipo de objeto, como

um carro ou uma pessoa.
“Com essas duas informa-

ções integradas, o sistema con-
segue avaliar o risco de colisão
de forma mais completa e tomar,
de maneira autônoma, a decisão
de acionar a frenagem automa-
ticamente”, descreve.

Alves assinala que esse
processo é conhecido como
“percepção e fusão sensorial”.

“Aumenta a confiabilidade
do sistema, pois combina dife-
rentes perspectivas para melho-
rar a percepção do ambiente e
reduzir erros”, completa.

No Senai Park, os desenvol-
vedores terão recursos como in-
teligência artificial e gêmeos di-
gitais (réplica virtual de um ob-
jeto ou sistema), o que permite
acelerar testes e validações sem
depender exclusivamente de
protótipos físicos.

Menos dependência externa
O desenvolvimento de um

sistema nacional é uma forma de
o país diminuir a dependência
tecnológica externa.

“Ao desenvolver localmente
soluções como o radar proposto
neste projeto, o Brasil amplia seu
know-how (saber como fazer, em
inglês) em tecnologias críticas,
forma profissionais especializa-
dos e cria uma base de engenha-
ria mais madura”, avalia Alves.

Na visão do diretor, o desen-
volvimento traz reflexos diretos
da indústria, como “maior auto-
nomia para desenvolvimento, re-
dução gradual dos custos as-
sociados à importação e aumen-
to da competitividade das mon-
tadoras e fornecedores locais”.

O presidente da Federação
das Indústrias do Estado de Per-
nambuco (Fiepe), Bruno Velo-
so, classifica a iniciativa como
“soma de esforços da indústria
automobilística”.

“Temos empresas e institui-
ções de pesquisa e desenvolvi-
mento juntas aqui. É só com
essa soma de conhecimentos
que estaremos prontos para
enfrentar os nossos desafios”

A diretora regional do Senai
PE, Camila Barreto, chama o es-
forço para diminuir a dependên-
cia externa de “tropicalizar tec-
nologias”.  (Agência Brasil)


